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AGRICULTURA. 

M ia sobre o Cofé continuada da N.º 6, [emori E aaa 6. pag. 43 

TERrRcErRA PARTE. 

Amanhos do Café. 

E com a colheita que o Lavrador vê pagas 
auas fadigas “e despezas, e a do café pede que a 
não principiem , sem que o fructo o denotc na côr 
vermelha: carregada passando a escura, que indica 
a sua perfeita maduréz, Fujamos de imitar aos ha 
birantes das Mauricias , que pelo temor da perda, que 
os ratos € outros animaes os fazem sofrer, colhem 
antes de tempo , vindo a perder em qualidade , e pezo, 
e augmentar O trabalho da separação ou escolha 
do grão, pois que vem de mistura muito miudo e 
inferior com o bom. A colheita nas arvores deco- 
tadas facil he, mas nas que o não forão cumpre 
ser feita com escadas de mão, e duplas, a fim de 
que não haja estrago de ramos com Ó tirar por 
elles para alcançar O fructo : reprovo que se corra 
a mio pelo ramo, de medo que se ofendão os re. 
-bentoens, cas flores, quero porém que se colhão 
os fructos separadamente em cada anel, virando, e 
revitando a mão direita sobre si mesma, em quanto 
com a esquerda se segura o ramo: deve haver sum- 
mo cuidado em poupar as extremidades dos ramos, 
e não pizar os que arrastão, a N 

As pessoas empregadas na colheita levará6 ces. 
tos ou sacos atados a si, Os quaes estando cheios 
«serão lançados em carros ou ceirocas , para serem 
conduzidos ás eiras, por animes. Os Arabes nunca 
Jevão “a mão aos ramos do cafegeiro , e vêndo que o 
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fructo eitã maduro, estendem lençoes, ou esteiras, 
por baixo das arvores, e sacodem-as alternativamente , 
julgando sé maduros os fructos, que então se des- 
prendem. (1) Os habitantes de Yemen, persuadidos de 

fé humido he smgeito “a fermentar, espa. 
o ao sol em esteiras, com 4 pôlpa; titão-lhe 

depois o involucro seco par meio de hum cilindro 
de pedra, c o poem de novo a secar. 

Os fructos não amadurecem todos ao mesmo 
tempo, e este-defeito (se assim se póde chamar') 
provem de que a arvore florece por dificrentes ve-, 
zes, e de que estando apinhoados, apprimem-se 
mutuamente, de modo que. he mister esperar que' se 
colhão huns para que ontros gozem de “iberdade, 
ficanto.se deste modo obrigado à fazer 5 om 6 co 
lheitas, que, como se succedem, formão como hu. 

só. 
Ha tres especies inferiores de café, que se não 

devem misturar com o bom: 1.3 o infezado, ou 
prematuro por falta de bom tempo, ou boa vegeta 
ção, O qual, em vez detumar côr, séca na árvore, 
e cumpre colher logo que começa 2 amarelecer, c à 
manchar-se; este com, facilidade se branto, e 
perde o seu oleo, e cahe «os primeiros abanos, 
que se dão à arvore, o que ke huma ventagem, 

par isso que ponpa o rrabalho de 'separa-lo do 
om; recebendo-se assim apartado: 2.4 he « ata- 

cado do mesmo defeito e em peor grão, séca na 
arvore antes de chegar ú metade de sua madurez, 
por efeito de excessiva produeção , com que a arvore 
não póde, e que a poem muitas vezes em risco 

«de morrer, o que de ordinário succede aos cafezei 
zos , que se deixão crescer livremente, e cujos 'ra- 
mos carregados de medula, não tem força para 
sustentar q pezo dos fructo:, € nem a seiva à de 
*fornecer-lhes o preciso; assim vendo-se huma rama 

1 ME 

(1) Bryan Edwards. 

atacada: deste mal, deve-se Jogo cortar: a 24 conhe. 

ce-se quando so lava o café, porque sobrenal 
e facilmente 'se separa, c tanto esta, como as mais 
qualidades , de café devem ser preparadas e ensacadas 
separadamente. 

Mr. Monnercau diz que privava os seus cafe. 
aeiros do primeiro inconveniente acima notado, pra- 
ticando o decote, apezar do qual, se omal se annun- 
ciava, logo que 0 sentia cortava hum terço de 
cada huma das ramas atacadas 

de colhido o café, trata-se de secar, e 
desta operação depende quasi toda a sua boa quali- 
dade. Hons batem a terra, e fórmio eiras, na qual 
o espalhão, outros lançãoo sobre cinza, o 
espalhão sobre a relva, outros calção à eira 
dão-lhe declive: para o esgotamento “das, aguas das 
chuvas. 

“Todas as) manhãs estende-se o café, e revolves 
se durante o dia, evá noite põe-se em montes co- 
bertos de esteiras, O que) reprovo , por isso que 
o café fermenta, adquire certo gosto de azedo, 
Melhor seria para livga-to da chuva cobri-lo sim, 
mas espalhado nos sitios, em que vas chuvas não são 
frequentes, porém nas em que o são, sou de pare. 
cer que se nsc das estufas, por meio das quaes se= 
ca-se melhor, e com mais promptidão. 

Pensão alguns que o suco mucilaginoso da pol. 
pa póde por este modo communicar mão cheiro é 
fava, porém temos experiencias em contrario, e an- 
tes vio-se que até perdia 'o gosto de verde, que do 
ardinario sô perde com o tempo. Os que secão'a 
café com a polpa | o que desaprovo ) tem a séu 
favor a commodidade de não precisarem de moi- 
nhos , porém tem contra si a grande perda de tem- 
po, & por tanto o risco das chuvas &c. a acção de 
volve-los descasca alguns, que por isso tomãos côr 
diversa, e dá por consequencia má venda, e o tra- 
“balho de separar angmenta de mais o muito tempo,  



tó) 
que se emprega em soca-lo, dá lugar a que fer> 
mente, quando o que está só com. o pergaminho 
ou pelicula, seca melhor , e mais depressa, e está 

re de ferméntar : ationda-so mais ao tempo em- 
pregado em pizar, limpar, escolher, e eu estou que 
em quanto se amanha huma carga de café séco só 
com a pelicula, se não faz o mesmo a tres de café 
seco com a polpa. 1 

Para secar o café só com à pelicula, fazem- 
se eiras d'alyenaria alteadas seis polegadas do chão 
com rebordos em roda e d'igual altura, nas quaes 
se praticão escoadoiros ás agoas, calça-se bem & 
fundo, e passa-se-lhe hum bitume , de modo que 4 
arsa pareça inteiriça, dando-se-lhe sempre hum 
suave declive, eschaa precaução de abriga-lo tolas 
as noites, 3 ou 4 dias bastão par; seca-lo, quando 
a polpa leva ás vezes tres semana? e mais. 

O café na Tlha-de'Bourhon he posto em mon 
tes, e por isso fermenta, e o que he hum defeito 
es lavradores atribuem à boa qualidade. 

Seguem-se varios methodos no despojar o café 
da sua polpa e pelicula ni pergaminho : 1.º os que 
não podem, ou querem ter moinhos , pizão-o com 
piloens: 2.º outros uzão do moinho, que consisté 
em duas rodas de madeira maciças, de 6 pés de 
diametro, e cuja espessura he de 12 polegadas; a 
qual roda gira ém huma tina; o movimento lhe he 
communicado por hum eixo de 21 pés de alto, 
que a atravessa. Outros se servem de mós, outros 
de maquinas á mancira das empregadas nos lagares 
do aceito. O fructo he posto em vazos d'agoa por 
espeço de 78 Ec. horas, os grãos defeituosos vem 
à superfcio do liquido, tirão-se, e trabalhão-se à 
parte; o fructo bem ensopado he posto em. eiras 
por 29 dias, depois dos quaes descascão-se, e joeis 
Fio-s:s o qº methodo consiste em passar “pelo 
moinho o café recem colhido, “e esmaga-lo antes de 
ser molhado, e tendo já estado dez dias ao solé 

(5) 
or4.? 'methodo- he fizer tirar a- polpa, em quanta 
está vermelha ( como nas Antilhas), para o que 
logo que os negros lanção os cestos de café nat 
separaçoens, Ou Caixas feitas para esse fim, c que 
k ais do que acolheita de hum dia, passão-o 

à noite pelo moinho : este pelo seu movimento de 
xotação , leva com sigo os.fructos, e os comprime 
contrachurma lamina de ferro, e immovel; a pencira 
posta por baixo: não deixa passar a polpa, outra 
rede . ou pencira mais fina que 2 primeira ( ambas 
de arame ) ainda limpa mais o grão, que cabe parz 
hum tanque de alvenaria, ou tinas de madeira, 
e passa n'agoa toda a noite, para que se separe o 
gluten; e ocgrão lavado, he posto a secar; por 
este meio. se aprompta o café quatro vezes mais 
depressa do que pelos outros. 

Vendo que a mucilagem glutinosa da polpa erx 
o que retardava a dessecação do café, Mr. Brulley 
o tez bater por alguns minutos em leite de cab 
mui deluido, o gluten desapareceu , e não havendo 
necessidade de deixar então o grão n'agos, espa- 
lhou-o em balcoens, onde seis horas de sol bastarão 
para po-lo em estado de ser secolhido ao armas 
zem. O café assim preparado, além da bella côr, 
ue conserva, tem hum aroma muito mais suave, 
e muitu grande ventagem a de privar o esfé de ficar 

por muito tempo n'agoa ; pois que isso deve alterar 
mais ou menos o café, que he impossivel não per- 
der do seu aroma, quando está n'agoa muito tem 
po; e huma vez que o fructo passou 2 ou q dias 
n'agoa,. apparece na superficie escuma avermelhada, 
ue detona aplicando-se-lhe sfogo, o que prova 3 
lesenvolução - do gaz infammavel, 

Mr. Tussac apresentou «no Jardim das Plantas 
de París huma: maquina dita Khtin, com a qual em g 
dias se seca o mesmo grão, que se secaria em 6 se- 
manas por meio dos esteiroens : a maquina consiste 
em bum cilindro em fórma de tambor, cujas bases  



t3) 
s'prezas a varetãs tambem de mas 

deira ou de ferro, cercado de huma rede de arame 
de latão dividido interiormente em 6 ou 8 compar- 
timentos feitos em rede do mesmo arame, e que 
partindo de duas varetas, vão-se apertando até unir-se: 

no lugar, por onde passa o eixo, e abrem por 
meio de huma charneira; pelo meio, e ao longo, 
passa hum eixo de madeira com manivela: em hun 
dos extremos: he este tambor: colocado em huma 
estufa, e aqui se; enche «de café com a polpa, ou 
sem ella, e se faz girar por meio de huma força 
qualquer, e à medida que se volve, muda“o grão 
continuamente de lugar: os compartimentos impe- 
dem-o de cahir todo para hum lado, e altorariassim 
a rotação: seca-se com presteza, e a pelicula, que 
involve o grão, com facilidade se despega, O cilin- 
dro tem 8 pés de circumferencia, e 15 de longo. 

Procurei a Mr. Tussac. para ver tanto a imãs 
quina, quanto examinar o seu processo-acerca do 
licor, que extrahe da polpa do café, a que chama 
Rome de Café (1). Sobre este artigo nada me quiz 
Summunicar, dizendo que eu o veria quanto publi- 
casse q sua Flora das Antilhas; porém mostrou-me 
a maquina, que he segundo descrevi;, e-obstando-lhe 
cu que o calor do fogo podia fazer; com que. o café 
perdesse do seu aroma e pezo,, respondeo com a experiencia de muitos annos , -€ confessou que quan- to ao pezo assim era, porém que a diferença tão limitada he em comparação da brevidade da mão de obra, que era coiza que se podia desprezar. 

(2) Este licor vem anunciado nos: Annaes do Muzeo de París, e os Lentes desta corporação, que 9 provarão, asseguraráo-me “ser excelente y e ter hum gosto longe “do c lembrança de Mr: tssac he tanto mais para estimar , quanto a polpa do café era lançada fóra ; “os Arabes porém fazcim della huma infusão, que bebem. 

  

(9) 
=" Tornado & operação de pilar o café, digo qué convém expo-lo “ao sol por dois dias success antes de pila-lo, e não Começar senão no te dia, pois que o melhor café, se não he pizado de de bem seco, esmaga-se, 
sahir do pilão. 

s + Env quanto huns pizão, outros mpregão em Joeirar “o café, a fim de que se limpe da pelicula; arêas, grávs quebrados &e, Depois de jocirado, ou peneirado , leva-se de novo ao sol em balcoens, 4 Reis dos que nos servimos para secar o assucar. Ee em-se imaginado moinhos de jocirar, mas os que os não tem, tuzem como sé prática com o trigo, levantando-o 30-ar com pis; outros uzão de gran- 

; pois 
e fica esbranquiçado ao 

des peneiras de arame, ce malhas maiores e me nores, e depois de passado por ella, a escolha á mão 
he mens dificil. 
“ Lança-se o café, mesmo quente, em barricas 
e cobre-se com muito cuidado , precaução , que aj 
da à boa qualidade, fazendo o grão mais rijo, e 
dando-lhe a côr, de que o solo bh privado ; 
deixa-se assim 5ou 6 dias, e depois dá-se-lhe ain- 
da hum dia mais de sol. 

Hum dos maiores cuidados, que pede o café, 
he livra-lo da humidade: esta o faz perder todas as 
suas boas qualidades , e tanto mais ganha, quanto 
mais, seco se conserva. 

Os sacos de folhas de palmeira são os melho- 
«tes para guardar o café, tanto pelo seu preço; 
quanto porque atrahom pouca humidade, e se se 
poem duas capas, tanto melhor. 
- — Cumpre não pôr o café nas embarcaçoens em 
lugares humidos, pois que se sabe o quanto atrabe 
a humidade , (e nem perto de materias cheirosas , pois 
que não he menor a sua tendencia em adquerir 
«Cheiros: «assim não sc ponha ao pé de cachaça, 
tabaco, especiarias etc. . Miller refere que hum na- 
vio vindo da India chegou com toda a carregação 

 



do. café perdida, porque .vinhão com ella varias sas 
cos de pimenta. enco 

Grande numero de experiencias se tem feito 
para livrar o café dos cheiros , que atrahe a si, mor= 
mente do de marezia, e só a que teve exito feliz 
foi a de lança-lo em agoa fervendo por alguns mix 
nutos, e expolo depois ao calor de Sol ardente , 
ou ao da estufa, e y 

Tudo quanto he a bem da Agricultura, e quo 
póde incitar a imitação, desejo que se publique : 
razão porque refiro o que praticou o Consulado d'Ha- 
vana, e que vem publicado no correio Mercantil de 
Hespanha de 23 de Abril de 1797, huma das maios 
res attenções da Havana (1) foi sempre animar a 
Agricultura, mormente pelo que pertence aos es= 
tabelecimentos pouco consideraveis, porque contribue 
da maneira mais segura ao augimento e aos progres- 
sos tanto da população como da riqueza (2): elles são o 
emprego dos colonos, que tem meios limitados. para 
interprehender fabricas tão dispendivsas quanto - os 
engenhos d'assucar, etc. Este consideração levou o 
concelho a tratar com predileção os cultivadores 
do café, desta produção huma das mais preciosas 
d"America: em consequencia nomeou commissarios 
que examinassem. os. meios de animar este ramo de 
cultura , e reconhecido que , apczar da protecção con. 
cedida por El-Rei, esta cultura não avultara quan. 

Ra a o a 
(1) O Consulado d'Havana he ao mesmo tem- 

po tribunal para os negocios contenciosos de com- 
mercio, e conselho d'administração para os pro- 
gressos e amelhorações da colonia ; fai ercado aos 
4 de Abril de 1794 , sendo de las Casas Governador 
da liha de Cuba. 4 

- (2) À população: da. Tlha era de 900 mil ha- 
bitantes quasi todos indigenas , e quando muito o quin= 
to só de escravos, ko u , 

(Cup 

to je esperava dá fecundidade das tertas (3); déb 
vantagens de que gozava no mercado , e dos seus be: 
neficios , e falta de direitos, que se lhes havião con« 
cedido ; em atenção do que o consulado pensou que 
se devia atribuir 0 abandono notavel desta cultura 4 
igMoraneiz , em que se achava geralmente o paiz so- 
bre o methoilo, que lhe he mais conveniente, cir- 
cunstancia que lhê provou que os seus esforços 
devião tender à aperfeiçoar os methodos , é que pau 
ra este efeito se deveria formar huma escola pras 
tica sustentada pelo Governo; á .vista do que p 
meteo sem interesse algum, e  pagavéis em termos 
commodos ,.'o adiantamento do valor de 10 escravos , 
ao colono, que cultivasse melhor o café, e tivesse 
a sua fazenda em estádo de servir de escola ou mode- 
lo'para as ontras: portanto hum dos membros foi 
poineado para examinar as diversas plantaçoens : 00- 
vida a sua relação, procedeo-se à adjudicação do 
premio, “na sessão. de 29 de Março do anno ses 
guinte, é a maioridade de votos foi em favor de 

(3) Pretendem' que de todas “as colonias situa. 
das entre.os Tropicos, Cuba”, S. Domingos, e Por. 
to Rico são as mais ferteis * todavia se da activida. 
de, que apresenta a vegetação, se do viço valentia, 
é formosura das plantas de hum paiz perdemos cont 
cluir para a sua fertilidade , calando o parallelo , que 
dos productos da cultura das Culonias estrangeiras, 
com mais bem entendidos methodos , is trabalha 
etc. podia fazer com o do nosso terreno, recomen- 
do 'só que visitem" o Museo“ de París, ' nas Salas 
consagradas ao Reino vegetal, comparem as mesmas 
plantas , nascidas em outras Colonias, com as nose 
sas, vejão se aquellas podem sustentar a mesma mas 
estade de vegetação : talvez que o demaziado amor 

5h Patria me ae porem gosto de eng; 
inar-me , quando em erro, que tem plantas por objes 
“eto., tenho por companheiro o nosso insigne Botanico 
o Abbade Corrêa da Serra  
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D; Antonio Roboredo; a Sociedade Patriotica ajune 
tois a aquelle premio o detrezentas piastras mais. 
Não le o valor peuniario dos premios o que mais 
incita. os homens ,. outros-ha que celevão a alma é 
são mais apreciaveis ainda ; por quantos milhões da- 
ria hum General Romano a Coroa de>Loiro, que 
recebia, na Capitolio depois do anunfo ? No mesmo 
Periodico vem o resultado dos trabalhos: do dito Ro- 
boredo , o capital necessario para estabelecer huma 
plantação de café, despezas annuses, que ella exiz 
ge, e benefícios, que produz; e por achar que vale 
a pena de ser lido, convido. a quem poder obter 
aquelle periodico que lance as suas vistas sobre o 
artigo em questão, e quando este escrito filho de hn= 
ma pena, pobre de iiéas, e só rica de Patriotis- 
mo , não causar outro bem, ao menos annunciando 
as obras dos autores, que tem escrito sobre o café, 
ao mesmo tempo que incita a curiosidade, encami- 
nha-a para se poder satisfazer, o que he sempre 
hum bem. 

HYDROGRAPHIA. 

Refiexcens sobre as viagens dos mais celebres não 
vegadores, que tem feito O giro do mundo, e a ne 
cessidade de huma nova viagem do mesmo genero y Bet 
Por Jeaguim Bento da Fonseca. Continuado no NS 1? 
225. 47. a 

TrHa GRANDE DE ROCHA, 

Tt E-se em hum livro intitulado Deseripção Gea- 
raphica, e Reteiro da Região Austral Magalha- 

nica, impresso em Madrid pelo Capitão Seixas , que 
em Maio de 1675 Antonio da Rocha em. seu re- 
gresso da Ilha do Chilloé ( na Costa do Chile) 
dabrara o Cabo de Hornc, e entrara no Oceano 

(113) 
Atlantico Meridional; porém não se sabe'sé pelo 
Estreito de Maire, ou por Leste da terra dos Esta- 
das, onde encon ntos tempestuosos da part do 

este, e correntes rapidas, que 
de mancira que 6 im 

» que fórmão o Est 
como já nos fins de Maio se e o inverno » 
quelles “climas, Rocha principiou a desesperar da 
sua navegação ; porém sed! ç 
quando hindo mais para avante, descobrio huma ter- 
ra desconhecida a Leste, w fazendo todos 05 esf 
ara se aproximar, ganhou huma babi 
huma ponta, que se estendia para o SE, 
controu 28, 30, até go breças de for 
atcia , disinguino-se pera dentro da terra monta- 
alas cobertas de neve. Rocha esteve 14 dias expo 

fortes, e quando acusou o tempo, 
seconhecco que tinha fundiado à extremidade daquel- 
la terra, descobrindo para o SE, c Sul, 
tas altas, cujos cumes se divisavão col 
ve. Por fim huma ligeira briza do SE, permi 
o fazer-se à vela, e navegando 20 longo dx Cas- 
ta de Oeste da Ilha, deixou as outras terras 
dionses ao SE, cao Sul; de'sore que o 
lhe pareceo de 10 legoas; as correntes o levarão 
com rapidez para o NÉ, pois no intervallo de ho- 
ra e meia, que navegou a ENE, se achou fóra da 
passagem, e fazendo derrota para NO por 24 horas, 
lhe sobreveio bum vento tempestuoso da direcção 
do Sul, que O obrigou a correr por tres 
ra o Nortc até o paralllo de 46.º Sul, onde. 
tormenta acalmou, e Rocha , julgando-se livre dos 
erigos , determinou a derrota para a Bahia dE todos 

os Santos, tendo encontrado na latitude 
ma Ilha alta, que elle diz ser muito granó ta 
agradavel vista, com hum bom porto a si = 

-te, no qual esteve 6 dias para é ei de 202» 
Aenha, e peixe , sem que visse, durante este tempo,  



habitantes, e nada mais encontrou até lergar ancóe 
ra na Bahia de S. Salvador. He' quanto: se deduz. 
do diario nautico de Rocha, inserido na dita obra. 

pitão Seixasy Quanto à primeira terra , que Ros 
vio, julga-se ser aquella mesma , que M. Gayat 

onheceo em t750,.c à que nomeou Jlha de S. 
ixando a sua posição em 54.9 20! Sul, e 

11" ao Oriente do Cabo de Horne”, isto he > 
te mais meridional : Cosk tambem. avistou 

57", € os meridia- 
4 47! à Leste do dito Cabo. 
+ ou Jiha Grande de Rocha, 

todos crem ser u mesma que Américo Vespucio des. 
sobrio na juu q? viagem em 1502, “à qual os 
Geografos tem da diffcrentes posiçoens em 
razão de não terei conhecido o diario original 
deste antigo Navegador. A! vista do exposto, todos 
os publicadores Hyirographicos tem assentado em 
collocar. a .Liha Grande de Rocha sobre-huma posie ção de conjectura, ou aproximação y isto he, situan- 
do-a em “o paralicio: de 45º 3º legoas pars Qest, da primeira terra, que Rocha vio. 

Capi cek na suã primeira 
o Rio de Janeiro, dirigio-a sua der- tendo sá di 

zota de tal fórma, que se afiastou pouco da' Costa alo. Brazil, e Magalhanica: por consequencia não péde fazer nenhuma. pesquiza relativa ao reconhe- 
«Cimento da Ilha de RN Lad porém o Chefe de Esquadra La Perouse fez huma indagação formal, «procurando-a por todas as diferentes posiçoens, se- gundo as cartas, de maneira que este infortunado pavegador deduzio que a Ilha Grande lhe parecia ser como a Jlha Pepis ; isto he, huma terra fantas- fica, apezar desta ultima ter sido vista na viagem le Cowley .em, 1683, em posição pouco diferente aquella assignalada á Fha Rocha: não obstan- 489 referido,” parece-me ( segundo a minha. fraca 

(1155) 
antelligencia ) que a Ilha Grande existe, pois se 

iario de Rocha se sabia a existencia daquela 
lha, que Cook reconhecer, c denominou Georgia, 

verificando-se - por este modo o credito da obra do 
Capitão Seixas, segue-se que, sendo a vista da. 
uelia Tlha apoiada pela mesma obra, se póde 

vidashide que exista, e que sómente fantastica 
a sua posição; visto que Dalrymple, na sua carta, 
a sitna sobre o meridiano de 8º para Occidente 
da passagem, donde o Cappitão Rocha principiou a 
fazer derrota ao NO, c em outras cartas se vê 
situada a 3.º para Oriente do meridiano do Estreito 
de Rocha: havendo huma diferença em posição de 
perto de 11º: Eu sei que esta não se póde saber 
senão por conjectura ; porém com menos diferença 
pois apezar de se não deduzir o sentido do diario 
do reterido Navegador, relativo á distancia, que 
navegou em as primeiras 24 horas, e sc a derrota 

for E pelo rumo do NO, ou no quadrante deste 
nome, como tambem o não sabermos o mimo, 
que Rocha seguio do parallelo- de 46º para 45º, 
onde se diz encontrara a Ilha; com tudo, se a 

arte do diario inserido na dita obra de Seixas 
Ae sómente, que Rocha vira huma Ilha nz 

Latitude de 45º, parecendu-lhe ser alta e grande, 
oderiamos estar então certos ( vista a pesquiza de 

la Perouse ) que Rocha sc tinha enganado, tomando 
por terra alguma nuvem, como por muitas vezes 
4em succedido ; pois sabe-se -que nas regivens distane 
tes da Zona Torrida a evaporação do calor do Glo. 
bo he muito menor, e por consequencia a capa 
«densa do ar, não alcança a muita altura, c que 
parecendo tocar a sua superficie, retem as nuvens, 
as quaes não podendo elevar-se, cobrem aquellas 
paragens de huma nevoa ou arrumação quasi perpe- 
tua, que conforme as circunstancias se toma pôr 
aerra; porém nós vemos que o diario diz que não 

“só arde navegador, encontrara -a Llhas mas que  
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Aundiara à parte “de Leste em huma abra muito 
bos, na qual estivera 6 dias, logo pelo que fica di- 
to, e mesmo pela navegação que os navegadores 
modernos tem feito para encontrar a Ilha grandes, 
deduzo que esta terra existe, E que-a sua posição, 
assim como se conjectura com tanta diferença para 
Oeste na Carta de M. Dalrymple, se deve suppôr bu 
ma igual dificrença, porém para Leste, visto que o 
Capitão Rocha navegou por tres: dias com vento 
tempestuoso, que o obrigara a correr para o Norte, 
e sómente abonançou no parallelo de 469, pois 
suppondo que, no pritueiro dia da sabida do Canal, não 

fize! mais que 1º em Latitude, fazendo a der- 
rota ao N 
que no  parallelo de 54º he que principio a correr 
para o Norte, e não deveria fazer mais caminho 
-por hora que de s milhas para chegar á Latitude 
de 46º, Logo he muito provavel que o Navio, acor- 
zer com huma tormenta, fizesse muito mais cami- 
nho do que aquella distancia, verificando-se por este 
modo o o de Rocha ser correr para o Nor- 
te, mas por huma derrota obliqua-no quadrante do 
NE, não só em razão da vartação da, Agulha 'ser 
na retcrida paragem muito sensivel, e da parte 
Oriental, como tambem porqueainda que o dito na- 
vegador seguisse a direcção de N4NE ou NNE com 
O temporal, não tinha outra maneira de notar, na 
sua discripção, a direcção que 0 Navio tomou, 
obrigado pela tormenta, senão da fórma que elle 
se expressa , dizendo se vira obrigado a correr pa- 
za o Norte; por não estar em uso na pratica ana- 
lizar os rumos até ás quartas, bem entendido quan- 
do se falla cm geral de hum acontecimento ; e pe- 
lo que respeita aos navegadores , * que tem procurado 
esta Ilha, devo dizer que sómente de passagem he 
que o tem feito, e isto por ficar a sua posição 
nas cartas pouco distante da derrota da Costa do 
Brazil para os Estreitos de Magalhães, ou de Mais 

O, como elle diz, vê-se claramente. 

re: as indagaçoens que Ja Perouée fez depois! quê se, fez divelha da. Abra da Tiba do caio po qu na, para reconhecer à Tha Grande, forão: feitas com toda a atienção , Porém limitarão-se em Me- ridiano “mais ocidental daquele, que eu julgo de- veria» servir de limite, “pois Ta Perouse. princio piou a sua indagação no meridiano de 4º para Les- is da pozição ma Ilha na Carta, e navegou para Oest, ente” os paraltelos do 44º e 45º; de sorte º tendo feito 159 em Longitude, abandonou é to de a procurar. Este mesmo navegador ti- emeditado o principiar a procura-la por bum tiliano , não de 4º, como fica referido, mas sim To, porém. parece-me que lhe servio de in- conveniente o estar a estação já hum pouco avan- gada , não só porque dezejava chegar antes do fim de Janeiro , como porque os ventos occidentães ma Costa Magalhanica são muito frequentes já naquei- la estação. : É “Vancouver no regresso da sua viagem da Cos- ta do NO da America, procurou esta Ilha, porém de passaje: cisaqui as stias formais palavras: ,,a Tha Grande de Rocha jáz nas Costas por 45º 30! de latitude Sul, e gt? co! de Longitude ; no dia 
Junho de 1795, achando-me pela Latitude de 

16! e 910º gr Continuei a navegar com hum 
vento forte, de sorte que a 5a Latitude foi de 
asº go!, e g12º 55! de Longitude: o tenpo es- 
tava claro, e huma terra, que estivesse de 19 à 20 
leguas de distancia, forçosamente se deveria vêr; 
no dia 6 a Latitude foi de 45º 6!, e a Longitu- 
de 314º 50!, e nada se vio, excepto hum grande 
numero de passaros (v mesmo vio la Perouse ): no 
ia 7 o mau estado, do Velame e Aparelho me 

constrangeo | à abandonar a pesquiza da Ilha Gran- 
Cego o 

* vista do exposto fica claro que Vanconver 
não. procurou esta Ilha senão no espaço de 4º 4a! 

b 

4 de 
46º 
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de Longitude, e «isto sppondo que esta terra poss 

sa estar situada por 46º de Laritude ,; o que he 

ntea toda a probabilidadade ; e em quanto ao.que 
o mesmo Navegador diz de que huma terra, que 

estivesse a 20 leguas de distancia , forçosamente se 

deveria vêr, não he em todos os casos, visto que 

do estado da athmosfera e de elevação das terras 

depende o avistarem-se de mais, on menos distan- 

Grs é eu observo que o Briguc Chatam em a 
mesma expedição de Vancouver descobrio em No- 

vembro de 1791, à ESE do Canal da Rainha Car- 

lota (ma Naya Zelandia ),c a 120 leguas de dis= 

tancia, huma Ilha alta, da qual o Capitão Cook 
na sua viagem passou o meridiano. pela parte Septen- 
trional a menos: de 20 leguas de distancia, e na 
3.2 expedição cortou o dito meridiano. pela parte 
ineridional a huma igual distancia, sem com tudo 
perceber signal, que indicasse aproximação de ter- 
ra. Mal suporia Cook. que dentro. do, pequeno 
triangulo, que o seu Navio descreveo, ficasse huma 
Jha bem extensa, bem alta, e bem popfiio Hu- 
ma igual observação se póde fazer relativo ao, gru- 
po de Snares , descoberto. pelo mesmo Vancouver 
a 100 leguas para SO, da Ilha Chatam, que elle 
se admirou de ter escapado á atienção do Capitão 
Cook, visto que este navegador tinha passado a 

menos de 11 leguas dos Searés Huma semelhante 
conclusão se tira das asserçoens deste navegador , 
peis tendo na segunda viagem penetrado para den- 
tro do Circulo Polar Antartico, e achado impossi- 
vel continuar para o Sul, resolveo navegar para o 
Norte, com a idéa de procurar directamente a ter- 
ra descoberta em 1772 por Herguelen, de sorte que 
no 1.º de Fevereiro de 1779, achando-se pela La- 
trude de 48º 30! c 58º 7 de Longitude, e 
vendo o menor signal de terra, fez navegar a Les- 
te a tempo que o Capitão Furneaux , Comman- 
dante da Aventura, lhes fez signal para passar & 
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falla, e lhe deo noticia, qu e : 
ção acabavão de vêr al dio a rn 
cri st outros mais 
grande numero de: passaros. Is Feito h 
signal certo de aproximação de essa Pa a 
Cook não podia saber se lhe ficava para ei iça 
para Oest, projectou fazer 4 até 5º para 0. Go dente, e depois continuar a sua pes NtaA ara Les 
te, mas apezar de não poder realizar a re 
gasão ; em razão do mão tempô, com tudo no da 3» achatido-se na Longitude de 609 471, e supor 
do que este meridiano era mais Orianial 9º Poco 

assignalado á Ilha de Herguelen > perde às ceperanças de descobrir terra a Leste”, le cm consequencia decilio procira-la para Oest; porém 
nada encontrou. Agora será necessario effect E 
na Longitude: de 659 47!, Cook fazia-se estas -8 
para Leste da terra descoberta em 177t, a e 
que elle jazia 8º para Oest, coma o mesmo na vegadur Feconheceo, quando “visitou esta terra nã 

a seguinte Ui o 
1. Logo; se os Circumnavegadores 
Credlês de RERLAaO Peida (CE pnimrios, era 
cunstancias, que os obrigão à publicar as suas des- 
cobertas com tanta diferença em posição, não he 

de admirar que as terras, descobertas pelos navega- 
dores ds epoca dos instrumentos de sombra, se 
achem situadas em posição muito diferente da que 
elles publicarão. Por consequencia julgo que para 
se fazer huma indagação, com que se ponha fim 
a tantas incertezas , seria necessario que a pesqui. 
za da Ilha Grande fosse feita de premeditação ; 
quero dizer procurando.a do Oest para Leste, que 
he o que se não tem feito até O presente; e com 
razão, pois os navegadores, que ficão apontados , 
ao cortar o paralelo daquela Ilha, não querem 
apartar-se para Leste a procura-la; ni rmzão d 
frequencia dos ventos Qccidentais por aqueilas pa 

bi 

pão de mangué 
Pequenos, e hum 
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sajes lhes servir de inconveniente á derrota de to- 
mar sonda da Costa Magalhanica, antes de penc- 

trar o Estreito de Maire. Logo se deve. principiar 
a correr para o Oriente em o meridiano, donde la 
Perouse começou a navegar pera o Occidente, de. 
vendo-se abandonar a indagação, logo que pelo pa- 
rallelo de 45º se tiver chegado a cortar à derro- 
ta do Dr. Halley, ca causa de determinar por 
limite Occidental aquelle Oriental de la Perouse, 
he porque estou, bem certo que para Oest deste 
ponto, o que aquelle infortunado não achou, ou- 
tro qualquer não póde encontrar.“ Pelo que cespe 
ta ao Dr. Halley, devo dizer para melhor intelli- 
gencia, que este Astronomo sabio da Elha Grande 
da Costa do Brazil em s700, & navegou para o 
Sul até o parallelo de 539, tendo cortado o paral- 
lelo da Ilha Grande de Roch: a 20 leguas para 
Oest da posição assignalada por Dutrymple: o Ca 
pitão Bouvet, em 1738, fez-se à vela da Tha de 
Santa Catharina, dirígio a sua navegação ao SE; 
até encontrar a derrota de Halley, de sorte que 
as duas derrotas destes navegadores, e aqueila que 
descreveo u Capitão Furnea “quando pela segun- 
da vez se separou de Coo imitão hum espaço 
de 920 leguas quadradas, e que até o presente não 
tem sido trilhado por algum navegador. 

(2) 

MINERALOGIA. 

Continuação “da Memoria do Dezembargador Josê 
* Bonifacio de Andrade. 

Mina de Buarcos e suas pertenças. 

Mira de Buarcos merece que falemos 
em. primeiro lugar, por ser o mais antigo estabe- 
lecimento dos: que hoje existem. “A sua historia, 
que vou em breve delincar, dará mais hum docu 
mento irrefragavel das causas, porque tem sidi 
impossivel em Pornigal fazer durar, e prosperar 
estabelecimento. algum montanístico. 

seu descobrimento, c primeirvs trabalhos, forão 
devidos a hum Inglez morador na Figueira, quasi 
nos. principios do reinado do Senhor D. José L. 
de gloriosa memoria; depois mandou lavrar S. M. 
por sua conta; e por má direcção, c falta de 
conhecimentos na arte montanística , ficou abalado 
e rachado o monti lagou-s 
mina; pelo qual motivo ainda hoje sofre esta mina 
pelas fendas, que abrio no monte, quaes 
finalmente em 180400 mar inundou de todo a mina 
velha. Já então se havia suspendido o trabalho das 

s velhas de Figueiró dos Vinhos. 
m 1785 se fizerão obras grandiosas, mas inte 
salarias , obras de extracção e ventilação, 

nads aproveitarão; e já em 2804 por falta de es- 
paldamento e escoramêntos das escavaçoens, estava 
tudo alagado e desmoronado, O que junto 2 outras 
causas fez hesitar se se devia abandonar de todo es- 
te - estabelecimento; porém pareceu mais acertado 
emendar € aperfeiçoar do que destruir. Foi preciso 
fazer quasi tudo de novo; maquinas, carros, no- 

bocas de ventilação, carreiras novas de extrac- 
; entulhar galarias velhas , abrir outras novas , 

fazer bombas para facilitar o esgoto, fazer novas 
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ferramentas ,' segundo as regras da arte, desentulhar 
e fazer novas praças, concertar casas, armazens 
tolheiros', forno de cal; abrir nova estrada para à 
Figueira; e por fim aproveitar e reduzir a cultu- 
ya as terras da charneca, que em 1789 tinha com- 
prado a Rainha Nossa Senhora, ecjazião inutili 
des, bem que para o sustento dos bois da Mina 
se gastassem” por anno' dois contos de reis. O re- 
sultado destes trabalhos foi exportar-se para Lisboa 
em Setembro de 1803 hum grande numero de pic 
pas de carvão, de que havia 5 annos não sc cxtra- 
uia hum grão. à 

Suspendidos estes trabalhos em Janeiro de 1804 
ficou a mina abandonada até Setembro do mesmo 
annoe tudo sê atruinou , e destruio, de maneira que 
em Novembro fez o mar hum rombo por huma das 
fendas antigas, de que já falei, e mallogrou todos 
os meus trabalhos. À Administração: pecuniaria des- 
te estabelecimento, na fórma do Real Decreto de 4 

de Maio de 1804, havia passado à Direcção da Fa- 
brica das Sedas, e Obra de Agoas Livres.” » 

Não perdi o animo ; comecei de novo em 1805 
a fazer novas pesquizas ao Sul e 30 Norte da mi- 
na velha alagada para descobrir os vicios, e por- 
me a salvo da inundação, Trabalhei anno e meio 
e por fim five o posto de abrir bnma nova inina 
com duas bocas; huma grande praça, cavada no 
monte para assentar as maquinas, e pôr o carvão 
extrahi; o, tudo livre dos insultos do mar, e da communicação da mina velha. Achei perto tão bom, como o melhor de Inglaterra, 'que pôde ser ganhado e extrabido com pouca despeza, por ter Parado o esgoto das agoas, ari 

assemos à natureza dos bancos, e ao que pó- de ninaar a mina nova. O carvão de pia aa a E ne Ba em seis Rita cama- 
om > igem na hora 4 da agulha do minciro, isto he de Nordeste a Sudeste oe se 
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inclinão ao  horisonte com 33. práos para o Orien- 
te. Contando estas camadas de carvão de baixo pa- 

“ra cima, o 1.º veio, que he a mais possante, an- 
da entre 36 e so polegadas de grossura, sobre el- 
Je pousa 0. 2:º veio de carvão de 9 pollegadas , que 
tem por tecto 4 ou 5 palmos de marne argilloso : 
este marne, pela sua molleza e esbroamento ao ar 
se cava 20 mesmo tempo que o carvão do 2,0 vei 
obre este marne vem hum banco de pedra calca- 

rea de 24 pollegadas de grossura; e sobre este o 
de carvão de 9 até to polegadas; e por cima 4 
ou 5 palmos do mesmo marne, que se cava do'mes- 
mo modo com o carvão do 3.9 veio: sobre o mar- 
ne vem outro banco de pedra calcarea rija; € sobre 
este vem 0 4.º € 5.º veio de marme com peda- 
gas soltos de carvão, e bancos calcareos de permeio ; 
até que vem o 6.º veio de carvão de 6 polegadas , 
que he o superior e ultimo. Na mina velha só se 
extrahia o 1.º e 2.º veios, e às vezes 03.9, 
“mas nunce o 6.º por não haver, necessidade, 

m a nova mina tem-se profundado até 0 1.9 
veio t8o palmos obliquos, e despresando por hora 
todos “os mais veios, faliando só deste, em huma 
semana. podemos. tirar deste unico veio 40 pipas de 
cacvão, pois 50 até 60 palmos quadrados de super- 
ficie , com a grossura do veio dão huma pipa de carvão. 

A despesa necessaria para tirar estas qo pipas 
por semana he 1539760: O vem a sahir a pi- 
pa de carvão a 9844 reis. Mas o carvão hum por 
outro não se deve vender a menos de 1cg reis por 

pipa, o que importa em 4008 reis; Jogo ficão li- 

quidos de. lucro por semana 2469240 reis. Ora i 

to he, trabalhando-se «ômente no primeiro veio ; 

porque a tirar-se tambem o 2.9 e 3.º, como se 
faz ás vezes, então os luce 
bro; porque poupão-se despesas 

balhando-se no 2.º.vcio, póde render a mina aci- 

ma de 1º contos de reis por anno.  
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Além destes lucros he preciso tambem admittir 
em linha de conta o que renderá o forno de ca á ea fabrica detijolo; e se se acabara fabrica de 
vitriolo, igualmente -o que dará este estabeleci. 
mento, de que: ha tanta falta no Reino, À lavoura das terras paga os amanhos, c sustenta O gado da 
mina, que tambem serve para a mesma lavoura, Não entro na miudeza destes estabelecimentos » por- que já fallei delles em outro lugar. , 

Tenho mostrado a grande utilidade e proveito, gue póde dar esta mina, mas: tudo será daldalo., se O seu carvão não tiver consumo « sahida certa, Às providencias, que se podem dar para este fim, são as seguintes: 1.º Que S. A, R.ceda da suamarie nha dois hiates á adm nistração das Minas, os quaes Se empregarão no transporte do carvão para Lisboa, e para o Porto, cido Porto para Lisboa ::a.? Deve haver hum armasem Real em Lisboz, onde se des- carreguem € vendão os productos das minas; como. carvão, terro , tijolo, &c, Estas duas providencias estavão dadas antes da retirada de 8. À meado hum negociante para commissario : 3: Con- tinuarem debaixo da Administração - das minas, os Fornos de cal da Lapa da Moura, vendendosse à sua cal, ou á Administração das obras publicas, ou aos particulares; porque este estabelecimento dá muito Jucro às minas de carvão, como mostrarei depois : 9.9 Insinuar-se aos distilladores de agoardente cas fabricas de Lavos, que destillem com carvão ups construão novas fornalhas + vedando-se s oo O estrago, que tem feito nas lenhas da- quelle districto , que vão faltando absolutamente, e para isto devem estar seguros us fabricantes de que a Companhia do Alto Douro. não poderá estender. os seus privilegios além do Mond à 
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nas  forjas das obras da Barra e estradas, como igual. 
mente nos seus fornos de cal: 6,9 que nas sabo- 
arias, fornos de cal de Lisboa, tinturarias , fabri- 
cas de refinar assucar, e Outras, não se use senão 
do nosso carvão de pedra: 7.º que nos Arcenses 
Reaes do Exercito ve Marinha, e nas Fabricas R 
de Polvora em Barcarena é i 
núvo O uso do nosso carvão, como se praticáva no 
tempo do “Tenente Gencral Bartholomeu da Costa: 
8.9 que em vez de lenha se subrainistre carvão de 
edra- aós quarteis dos Soldados e navios Reucs, 

construindo-se para isso as competentes fornalh 
o que tambem se praticará hos Huspitaes 
Publicos: 9:9-que os fornos de cozer pão para à 
tropa usem «do nosso carvão de pedra, construin- 
do-se 'novos “á Ingleza, para o que darci os riscos 
necessarios: 1.9 Que a Junta do Commercio não 
dê licença, neu privilegio novo, nem renove os 
antigos ás fabricas, que gastão combustivel, sem a 
obrigação expressa de nsarem du nosso carão. 

Para' dar sahida ao tijolo da Real Fabrica de 
Buarcos hajão as Adininistraçoens das Agoas Livres 
e Obras Publicas de lhe darem consumo por hum 
preço: estabelecido e arrezoado, ' ; 

mbrei acima os lucros, que pódem dar os 
fornos de cal da Lapa de Monra, agora os demos- 
trarci melhor pelo seguinte orçamento. 

s 99968 
Producto — Hum forno de cal gastando 5 pipas e 
meia de carvão c 4 carradas de pedra ( como se 
suppoz no orçamento acima ) produz pelo menos 
84 moios de cal, que a 1800 reis o moio impor- 
ta 1519200 
Lucro liquido de hum forno por Semana Srg520 

Ora demos que não trabalhe hum foro por 
anno senão 45 Semanas, temos de lucro annual 
2:318400 reis. Mas he de notar que naquelle es- 
tabelecimento da Lapa de Moura ha tres fornos, 
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aque pódem trabalhar ao mesino tempo ; e então se 
poderá dar a cal com muito lucro a menos de 
tTóco reis O meio, 

Fabrica de ferro da foz do Álge, e suas pertenças, 

A mineração, e fabrico do ferro, como, já di 
se na Introducção, foi muito extensa nestes rei- 
nos: ainda em tempo dos Senhores D. João HI e D. 
ebastião se tirava muito ferro na Villa de- Pencla, 

como diz Duarte Nunes de Leão, e de huma Car- 
ta Regia do Senhor D, Juão LIT, escrita ao De. 
sembargador Luiz de Azevedo, Corregedor de Mon. 
corvo , consta que naquelia Villa, e na de Quva e 
seus termos sc minava muito ferro, e havia mais 
de 50 forjas, que trabalhavão de continuo, é por. 
que os Mineiros não pagavão cousa alguma á Fa- 
zenia, nem. tinhão o ferro por direito Real, o di 
to Corregedor os condemnou a 8 coroas Par 
soa , segundo o regimento antigo da Fazenda, Estes 
« outros estabelecimentos porém acabarão no tempo 

dos. pres. Pela gloriosa acclamação do Senhor 
Rei D. Ioão o [Va falta, que havia no Reino de 
balla, artilharia, ferro em barra, e verga, & pre- 
garia, obrigou o mesmo Senhor a mandar estabele- 
cer de novo as Ferrarias de Thomar é Figueiró 
dos Vinhos, para as quaes deu regimentos em Ou- 
tubro de 1654 e em 1687; e por fim o Senhor 
D. Pero IL outro novo em 1692. Foi nomeado 
Superintendente Francisco Dufour, Official Fran- 
cez, que servia no exercito do Alemtejo, a quem 
succedeu Pedro Dufour seu filho cm 1667, o qual 
fez vir de França por contrato 4 mestres para os 
engenhos, que havia hum em Thomar no sitio do 
Prado, e outro na Machuca. termo «do Avella. O 
Senhor Rei D. Pedro 11 mandou construir outro 
novo na Foz do Algo, lugar que aproveitei para a 
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nova fubrica, que S, A. mandou erigir pelo Alva. 
de tiro de 1802. Morto Pedro Dafonr 

rintendencia para us Corregedores: e 
da Villa de Thomar, e forão definan- 

icas até 1761, em que de todo ces 
rão. Acabarão pois essas fabricas, é sc artuinarão 
de todo. 

Em: 1802 principiou-se com muito fogo a tra- 
balhar outra vez em tão importante estabelecimen- 
to; mas logo em Setembro de 1803 tudo parou, 
e tudo principiou a artuinar-se até Agosto de 18 
em e de novo se derão alguns soceorros, 

Muito custou à dar com o verdadeiro methodo 
de fusão, e de refino, por cansa da natureza dos 
mincrass de ferro e do combustivel, “que era car- 
vão de cepa; mas constguio-se fazer hum milagre 
em Meiallurgia, e he fundir-so ferra com cepa ra- 
chada em vez de carvão, é refinalo em barra pel 
mesmo modo, poupando-se desta maneira muito 
jornaes, e combustivel; De mineral de ferro ha hu- 
ma grande abundancia por aquelles silos, e de ce. 
pa igualmente, alem de muntos pinhães, carvalhos 
sobros, e castanheiros, que tem o districto. 

egundo a experiencia “das fundiçõens, que se 
fizerão , e das despezas dos refinos, vem a ser os 
gastos necessarios Os seguintes :> 
Ordenados 
Despezas dos 5 refinos 
Ditas de fundição 

Total 
Producto 
ucro 

Para realisarmos este lucro he preciso acabar dois 
refinos, em que se gastará pouco mais ou menos, 
6504 reis. Quando se queirão construir mais ref- 
nos; e trabalhar com a 2.5 fornaça, havendo os 

avanços necessários, então duplicará o lucro,  
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+ Deste, orçamento, que he o mais desfavoravel > 
que se póde fazer para a Fabrica, e fundado nas 
dkspezas , que se fizorão em tempos-de provas, e 
do ensino dos Officiaes, ainda estrangeiros, dos quaes 
a amuitos faltava à perícia. pratica: destes trabalhos, 
se vê o quanto perderia o Estado, se “devesse pa. 
rar esta Fabri emais , ainda quando a Fabrica 
não. desse lucro algum, devião. sustentar-se,: é am- 
pliar taes estabelecimentos , principalmente nas 5 
fornaças dei ferro, como esta da foz 'Alge; e seus 
competentes (refinos , teremos todo o ferro preciso 
para Portugal e suas, Colonias ,- e poderemos ali- 
mentar muitas fabricas de pregaria ,. espingardaria , 
€ outras, de que tanto precisamos ,- pois que ha 
muito mit de em todas «us Provincias, es- 
pecialmente em “Tras os Montes, Beiras, e Estre- 
qmady ta, com muitas lenhas e cepa, e-boas 
localidades. Não causa lastima r que em 18or 
levatão-nos 05 estrangeiros só em metaes em barra, 
€ obras, € em carvão de pedra, ácima de ge mi. 
lhoens' de cruzados? 

porque razão se suspenderá o trabalho da 
fabrica? Porque tem gastado cabedaes à Estes forão precisos para levantar, e cregr este bello estabele- 
cimento, e muita parte consumirão os ordenados de homens , que vindos de fora para outros estabele- 
cimentos, que se projectavão, e que não se fize- 
rão, carrtgarão sobre o cofre das ferrarias, os quaes agora cessão, porque muitos destes estran- 
geiros: tem partido, e partirão para o Brazil. 

Os Ordenados, que se pódem poupar, se redu- 
zem em somma a 1:8g09 reis, despezas inuteis , 
€ que as circunstancias tomarão tforçosas. « 
«+ Tgnho exposto todas as: economias, que se pó. dem praticar na administração desta fabrica; c es- 
pero “a Governó protegerá hum tão bello: estabele- 
Cimento, para que não inutilise sem motivo: tantas 
despezas; agora só mê resta lembrar algumas pro-. 

j 
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videncias, que se devem dar para conservação € mal nutcnção da Fabri Além de se ministrarem os ca- bedaes necessarios para o custeio de hum ano, des ye o Governo ardenar que todo o ferro forjado se- ja com preferencia comprado pelos Arcenaes Reaes do Exercito, e Marinha, é pela Administração das Obras Publicas; pagando-se porém indefectivelmen- te 0 seu importe, para que não faltem nos annos seguintes os cabedaes necessarios: q, Que do Ar- cenai Real do Exercito vão para Figueiró dos vi ohos, como já S. À. R. tinha determinado, 2 

lestres Moldadares pará aprontarem as formas no: 
rias de panelas, cassarolas, Togocns , 

pois que este artigo de ferro coado he tão 
a Portugal, como lucroso & nossa Fabrica. 

LITTERATURA. 
Continuação das Maximas, Pensamentos, é Refiexoens 

Moraes. Por hum Brazileiro. 

Noscc teipsum. 

O Nosso amor proprio argãe de soberbos aquelles; 
que o não lisongeão, Eu E 

A riqueza do avarento, transmitrida ao prodigo, 
se assemelha ao fogo de artifício: leva muito tem- 
po a fazer-se, consome-se em pouco, e diverte 
a muita gente, t : 

À pezar da extincção do Paganismo ainda ha 
muita gente, «que adora a Deoza Fortuna. 

Os ricos e poderosos raras vezes sc esquecem 

 



do que valem, E somos têm avaros em lonvar os 
ros homeas, que cada hum delies se crê autho- 

risado a louvar=so a si) proprios y 
A vaidade não he menos benefica do que à 

virtude; ainda que sçião diversos os motivos e fins 
da sus bencêcencia, 

O uvarento por hum mão calculo sofre | de 
prerente os males, que recês no futuro. E 

Hã iuitos homens que se estimão porque se não 
conhecem perfeitamente. - pd 

aras vezes U prazer da posse e da fruição 
corresponde à expectativa “e alacridade dos nossos 
desejos € esperanças. j F 

Há pessuas, que affectão desprezar a morte, 
para octuliar o horror; que ella: lites causa. 

A civilidade be a arte de encobrir o" nosso 
amor proprio, e lisongear o dos outros. 

Nenhum tempo, “e nenhum lugar nos agrada 
tanto como o tempo que não existe, e o lugar em 
que não estamo: 4 

nosso bom , «ou mão procedimento he o 
nosso melhor amigo, ou peior inimigo. Ê 

bomem não não conhece os seus verdadei- 
z0s interesses. ' 

À economias com o trabalho he huma rica e 
preciosa mina de ouro. ssa E: 

A amizade a mais perfeita, “e a mais duravel 
he aquelia;, que contrahimos como nosso interesse. 

Ninguem avaliz tão caro o) nosso merecimento 
como o npsso amor: propria, 4 

Há pessoas, que dizem mal de tudo por in- 
culcar que prestão para muito, ao 

O falsos quasi sempre os nossos juizos, quando 
as nussas paixocns os determinão.! 

Os Legisladores não legislarão contra a avareza, 
Que penas padião cominar ao avarento, que exce- 
dessem às que elle voluntariamente sofre pelo scu 

o É e 
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Mentem mais os nossos gestos, semblante é 

manciras, que a mesma lingoa. 
| Somos impellidos. pelo amor proprio a dar gran- - importancia ao que nos pertence, e diz res- 

Peito., sem considerarmos, que os oútros homens pada curão dos nossos interesses, senão em relação às vantagens , que podem resultar para os seus 
proprios. É 

coração do homem he hum Corpo, em que 
brotão , simultanea ou suecessivamente , sentimentos 
de heroes, e de Jacaios. 

A sabedoria he reputada geralmente pobre ; por- 
que se não podem ver os seus thesouros. 

Há homens, cuja actividade he semelhante é dos 
macacos, importuna, desordenada, e ruinosa. Elles 
trabalhão, e se fadigão incessantemente em damno 
alheio, e seu proveito proprio. 

avarento acha tanto prazer em não gastar, 
como o, prodigo em dispender. 

meio mais eficaz de medrar no Mundo, e 
agradar aos outros homens consiste em identificar-nos 
com elles, aficctando esquecer-nos de nós, e pare- 
er, que só nos-occiparnos da sua ventura, quando 
tudo referimos ao nosso interesse. 

omos tão  indulgentes Com. as pessoas, que 
amamos, como austeros e crueis com aquellas, que 
aborrecemos, .Perdoamos cudo a huns, e nada os ou- 
tros. O nosso amor proprio absolve, e condemna , 
segundo os seus sentimentos, 

Assim como no mundo physico os fluidos pene- 
trão e dissolvem os solidos, igualmente: no mundo 
moral o geito rende e subjuga a força. 

omem, douto e erudito he semelhante a hum 
cofre clicio de moedas antigas e modernas, entre as 
quaes há muitas falsas, e cerceadas. 

or muito sagaz que seja o nosso “amor pro- 
prio, a lisonja quasi sempre o engana. 

Há homens tão corrompidos e velhacus, que  
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julgando os outros por si, se tornão' incredulos sobre 
a da probidade em alguem. 

O nosso amor proprio nos ensina a lisongesr o 
dos autros. 

Muitas vezes sacrificamos O nosso amor proprio 
nas aras do nosso interesse. 

P Apetheosis Poctica ao Ml 

neiro. 

Ec. ia for da Lusitana Gente, 
E inveja estranha ,. É 

De antigos Reis preclaro descendente ,. « 
Luiz, a quem se humilha quanto banha 
Do Grão Tridente o largo Senhorio , 
Desde o Amazonio até o Argenteo Rio, 

Em quanto concedeis repouso breve 
A's redeas do Governo y q 

Onvi a Muza, que a levar se atreve , 
Ao som da lyra d'ouro em canto- eterno, 
O Nome vosso a ser brilhante estrella, 
Onde habita immortal a Gloria bella, 

S6 às Filhas do Ceo foi concedide 
Do Lethes frio, e lasso 

Os Heroes libertar ; calca atrevido 
“Tempo devorador com lento passo, « 
Tudo quanto os mortaes edificarão 5 a 
Nem deixa os eccos das acções, que obrarão. 

ustrissimo e Excellentistimo 
Senhor Luiz de Fascmeellos e Souza, Vice-Reis 
e Capitão General de Mar ; e Terra da Brazil ES. 

q ferecida ne dia 10.de Outibro ide 1785: 
el Jgnacio da Silva Alvarenga, Profes- 

sor Regio de Rethorica, na Capital do Rip de Jaz 
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Receba o vasto Mar no curvo seio 
s marmores talhados 

O amoroso Delfim, o Tritão feio 
Respeitem temcrosos , e admirados 
A moralha, onde Thetis quebra a furia, 
Do msritimo Jove eterna injuria. 

Ao ar se eleve a Torre magestosa 
Thesouro amplo, profundo 

Das riquezas, que envia a populosa 
Europa, e Asia grande ao Novo Mundo ; 
Por quem soberbo, é Rio, ao mar te assomas , 
Tu, que do mez primeiro o nome tomas. 

Lago triste, e mortal, no abismo esconda. 
Pestifero veneno ; 

E o leito, onde dormia a esteril onda, 
Produza os bosques, e os Jardins amenos, 
Que adornando os fresquissimos lugares , 
Dem sombra à terra, é dem perfume aos ares, 

O vosso invicto braço os bans proteja, 
E os soberbos opprima: 

Modelo sempre illustre em vôs se veja 
D'alma grande, a quem bella gloria anima ; 
Regendo o seeptro respeitado, e brando ; 
Digno da mão, que vos confia o Mando, 

Os justos premios; de emula Virtude 
a vossa mão excitem 

Ao nobre, ao generoso, ao fraco, e rude: 
Às Artes venturosas resuscitem ; 
E achando em vós hum inclito Mecenas 
Nada inyejem de Roma, nem de Athen; 
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A paz, a doce paz contemple alegre 

As Marciaes bandeiras : 
Prudente, e justo o vosso arbitrio regre, 
E firme a sorte de Nações inteiras ; 
“Derramando por tantos meios novos 
A ditosa abundancia sobre os Povos. 

Cresça Ei náci industria, que alimenta 
s solidos thesouros : 

O ocio torpe, e a Ambição violenta 
Fujão com funestissimos agoiros ; p 
Fujá à ceja Impiedade ; “e por castigo 
Negue-lhe o Mar, negue-lhe a terra abrigo: 

Acções famosas de lonvor mais dignas, 
Que as de Cezar, e Mario! 

Vós. não sereis ludibrio das malignas * 
Revoluções do tempo iniquo”, e vario : 
Que as beitas Muzas, para eterno exemplo, 
Járvos consagrão no Apollineo Templo. 

Lã se erige mais solida columna 
Que o marmore de Paros ; 

E longe dos téus golpes, 6 Fortuna, 
Lã vive a imagem dos Heroes preclaros: | - 

Assim respeita o tempo “os nomes: bellos 
De Scipiões , de tmitios, de Marcellos. 

Entre estes vejo o Achilles Luzitano, 
Que prodigo da vida, 

Foi o atoite do barbaro Africano, 
E exemplo raro d'alma esclarecida , 
De que são testemunhas nunca mortas 
D' Ourique o campo, de Lishoa as portas 
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O grande Vasconcellos vejo armado y 
Que arranca; e despedaça 

O alheio ferreo jugo ensanguentado 5 
E soberbos Leões forte ameaça ; 
Da guerrã o raio foi, da paz o leme; 
America indá o chora, Espanha o teme. 

Quem he, o que entre todos se assignala 
o provido. conselho 

E no valor, e na prudencia iguala 
Da antiga Pilos o famoso velho ? 
He Pedro, que com hombros de diamante 
Foi de hum; e de outro Ceo robusto Atlantes 

Mas que lugar glorioso vos espera 
Apar taes maiores , 

Inclito Heroe , na scintilante esfera ? 
Eu vejo o Bustoy que entre  resplandores 
Às virtudes, e as tugas vos levantão 
Ao som dos hymnos, que alternadas cantão. 

Luiz, Luiz a abobeda celeste 
Por toda a paric sõa; 

E tu, Clio, tu que lhe teceste 
Com a propria mio a nitida coroa, 
A voz levantas, entornando as Graças 
O nectar generoso em aureas taças. 

Delicias dos humanos, clara fonte 
- e justiça, e piedade, 

Não sentirás do pallido Acheronte 
Ferreo somno, nem densa escuridade, 
Cantou a Muza : a inveja se devora 
E o tempo quebra a foice cortadorar 
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Então, dentre segredos tenebrosos 

Erguendo o braço augusto , 
Que vio nascer os Orbes luminosos 
Dá vida a Eternidade ao novo Busto : 
Hum chuveiro de luz sobre clle desce 
E nova Estrella aos homens apparece, * 

Astro benigno! Eu te ofereço a Lyra, 
e louros enramada ; 

Recebe... ella já voa, e isobe, e gira, 
Rompendo os ares d'esplendor cercada ; 

á Satellite adorna o Firmamento 
E tevacompanha lá no Ethereo Assento. 

Canção, quanto te invejo ! 
Vai, e ao feliz habitador do Tejo 

Canta que a nova Estrella , 
Banhada em luzes da Rainha Augusta, 
Reflccte ao novo Mundo a Imagem della. 

4 ausencia de Ármia. 

RONDÓ, 

O Campo viçaso s 
De flores juncado , 
Em 'si esmaltado 
“O riso trazia, 

Agora despido 
Sem fresca verdura s 
Sô pinta a amargura, 
Retrata à agonia.” 

Pergunta-se a cansa ? 
Ausentou-se Armia. 

O rio engrossava 
“Em agua abundante, 
Soberbo, arrogante 
Das margens sabia. 

Agora em segredo 
- Mofino já corre, 
Parece que morre 
A sua alegria. 

Perguntas a causa ? 
Ausentou-se Armia. 

O gado formosa 
Alegre brincava, 
Ligeiro buscava 
A relva macia, 

Agora espantado 
Nos montes errando, 
“Tristonho balando , 
Pavor desafia, 

Perguntas a causa ? 
Ausentousse Ármia. 

As setas funestas 
Lançava Cupido, : 
Nem Paphos, nem “Guido 

Mais ledo o não via, 
Agora encerrado, 

Em ermo retiro, 
Saudoso suspiro 
Aos ares envia. 

Perguntas a causa? 
Ausentou-se Ármia, 

 



Zombava da sorte 
Elmano ditoso, 

No scio mimoso 
O prazer bebia, 

Agora aos suspiros 
Succedem os ais, 
Em ancias fataes 
Aborrece o dia. 

Pergúntas a causa ? 
Ausenton-se Armia, 

Ha pouco de hum bem, 
tie adora constante, 
bello semblante 

O gosto infundia. k 
gora em tormentos 

Exbalando a vida, 

morte convida, 
À morte tardia, 

Perguntas à causa? 
Ausentou-se Armia, . 

Elmano Bakiense. 

Descrição de huma tormenta. Por B.ta% 

D'un tonerre eloignê À e eloignê le bruit sest 
Les fiots en ont frémi, Vo do aa air en est ebranlé. 

Poem. das Estações por Lambert, 

U Aes na Campi Q fia ampina os olhos al 

Surgir cuidamos 
Surge das ondas 
Hediondos monstros finge, e desdobrado , 

ongando 
montanhas cobrAn cale , 
» terminando o espaço ; 
triplicado manto A 
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A abobada celeste inteira obumbra, 
Com rosto merencorio repetindo 
Os abraços de Thetis, baixa Phebo, 
E a torva claridade, que promete 
Medonha noite, com seus raios morre. 
De envergonhadas somem-se as estrellas, 
Das trevas na espessura insulto achando 
O scintillar , que os Ceos abrilhantára, 
Aquilo atraiçoado sopra escasso : 
No ar as nuvens já rotas pelejão : 
Largas as vagas ponderosas rolão : 
Ao longe muge o mar, o trovão ronca , 
E sobre o negro, azul do mobil campo 
D'arrebentadas ondas ferve a espuma. 
O relampago os olhos fere e ofusca, 
É das trevas o lucto mais negreja 

Sibilla, zune pela enxarcia o vento 
Tá mil boiantes serras se atropelão, 
Huns sobr” outros relampagos se abrazão 
Os ares ardem, os trovões rimbombão ; 
Ao rude embate das pejadas nuvens s 
Dos rotos bojos os coriscos saltão. 
À chuva em catadupas se despenha , 
Embravecido o vento, e o mar rebramão. 

- Qual o volatil povo, que repouza 
Nas tenras hastes, que mencia o vento, 
Balança a antena a nautica companha, 
D'ambos os bordos rotas as escotas , 
Com furia açoita o ar farpada vella. 
Estatico ante a morte O nauta espera , a 

Da morte o aspecto augmenta o amor da vida, 
Com voz forçada o animo releva 
Dos abatidos socios, ao trabalho. 

Da encapelada vaga ao rude encontro 
O bordo inclina, estoirão as enxarcias. 

Qual dos ventos batido annoso roble, 
Do cimo da montanha derribado , 

Mostra a raiz ao Ceo, o masto tomba, 

 



(40) 

Da liquida montanha o pezo ingente 
Com surdo estrondo no convez baqueia : gui estoira a roqueira, assim quebrando. 

a nave no costado, a vaga estruge ; 
Co" impeto o ar, tremendo, a quilha sulca. Este ao machado corre, aquelle a bomba ; Todos aos Ceos a voz , e as mãos levantão , Aos Ceos, seguro e ultimo refugio. Amigo do infeliz, o Ceo o escuta, 
À esperança o sustenta. Ponco, a pouco 

vêo caliginoso levantando, Ê Da bonança desponta a leda face. 
Já não bramem as ondas, já se aplanão 
Surdo rola o trovão, fuzila a espaços : Aquilo fatigado a furia quebra. 
Desprendidas da verga as velas descem. 
Já do animo cahe da Morte o pezo; 
“Traz aos rostos a cor o livre sangue, 
A boca, aos olhos a alegria vôa 
Liberto o coração dos nôs do medo E + OS nautas, entregando os lassos membros No somno, da fadiga refocillão, 

c 
2 

6) 

ARTES. 

» Discurso do Doutor Duarte Ribeiro 
bre a introducção das Artes nº Re 
sendo Enviado na Corte de Paris no 

que está lastimoso o Commer- 
c porque as nossas mercadorias ( por 
falta de valor ) não tem saca g 
ros para se pagarem das que . 
levão o dinheiro: mal he este, que 
prompto; porque, se continúa , perder-s 
quistas, e o Reino: as conquistas, porque a 
conservação he dependente do valor dos fruc 
que nellas se cultivão; e se não tem valor 
tem gasto; nem se podem commutar pelo in 
numero de gencros, de que os moradores dellas ne. 
cessitão: o Reino, porque o dinheiro he o singue 
das Republicas, € succede no corpo político com à 
falta de dinheiro o mesmo, que súccede no cor- 
po phisyco com a falta de tangue: sem dinhei- 
ro, e sem commercio poderãõ viver os homens, 
mas da mesma sorte que vivem os Indios no Bra- 
zil, e os Negros em Africa, dos fructos rusti- 
COs, € naturacs ; mas sem Socicá ide civil, que 
he O que os distingue das feras? Estes princípios 
não necessitão de prova; passemos de examinar a 
natureza do mal, á dos remedios. Dizem os Poli- 
ticos, que o mal procede do luxo, c das modas 
introduzidas no Reino, dos gastos superíluos da No- 
breza nos vestidos , nos adornos das casas, nas car- 
rossas, e no excessivo numero dos Crua edque 
praticando as Leis Sumptuarias, as prohibiçoens, € 
pragmaticas contra os gastos superânos , Ro) eterão, 
os estrangeiros no Reino mais que 0 necessario , e 
nêo sahirá do Reino o muito dinheiro, que por 
aquelle cano sai continuamente. He muito boa razão 
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esta; .e foi praticado em todos os Reinos, e Repu- 
blicas bem governadas: he doutrina derivada das 
fontes de Pistão, e Aristoteles : seguida c apro- 

la todos os Autores; e sobre que sc fundarão 
varias Leis, que achamos no Direito Civil. : 

A Ley Papia regulava em Roma us cores, que 
Damas honestas podião vestir, e taxavão à quan- 

le de ouro, com que se podião adornar. À Ley 
a limitava o custo dos banquetes; ca Ley Fe. 

milia o numero dos pratos; com pena pella trans- 
gressão , não só à quem convidava, más dos con- 
vidados. A Ley. Julia ordenava que senão, fechassem 
as portas, e as janellas das cazas, em que se da. 
vão os banquetes, para que pudessem ser vistos € 
examinados dos Censores ; cujo supremo Tribunal 
foi creado para a execução das Leis Sumptuarias, 
He conveniente, e justo que se pratiquem entre 
nós; mas o nosso mal he de qualidade, que não 
basta este remedio. Dizem os mercadores que pro- 
cede este mal dos excessivos direitos, que tem nas 
nossas Alfandegas as drogas do Brazil; e ainda as 
do Reino, que os Estrangeiros levão ; e argumen- 
tão desta sorte : os Estrangeiros não ganhão nos ge- 
neros que levão de Portugal, senão nos que me- 
tem; e hão de pagar-se delles ou em fazendas, 
ou em dinheiro: e sendo certo que perdem nas fa- 
zendas, e no dinheiro, he tambem certo que levão 
aquillo em que menos perdem ; e que levão.o dinheiro 
porque perdem menos nelle : com que se se abaixas- 
sem os direitos nas Alfandegas , perderião menos nas 
fazendas, que no dinheiro: e esta razão he mui- 
to boa; porque he certo , que se os mercadores per- 
dem. por exemplo vinte e cinco por cento no di- 
nheiro, e vinte e quatro nas fazendas, hão de le. 
var antes as fazendas, que o dinheiro. Não repro- 
wo esta razão , antes me parece digna de se exe- 
cutar; mas tenho por certo, que não procede o 
anal deste principio, o ambos estes remedios não 
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servirão mais, do que de entreter p achaque sem 
O curar; Cortaremos os troncos, mas como fica à 
raiz, ha de produzir os mesmos efeitos, 

Commummiente “gritão todas que se execu 
as Leis, que probibem a saca do dinheiro; que se visitem as Nãos, que saem do Reino, que 
castiguem capitalmente os culpados neste de 

mas este remedio he inutil; a experiencia o tem 
mostrado assim, € à ra2ã0 à mostra + porque os 

mercadores estrangeiros hão de parar-se , ou em fas 
zendas, ou em dinheiro , c xe estas fazendas não bao 
tão f como provarei ), hão de levar o iinhei 
zar de tolas as probibições, e de tudas 
cias, ecastigos: e daqui nasce, que deste 
medio não faço nenhur ” 

primeiro remedio “das Leis sumpt 
rarião o mal, se O dinheiro, que nos levéo, fora só 
o pagamento do que nos metem superiluo ; 
como he certo; que não he só do superíino, 
do necessario, não são aquelas Leis o remedio 
mal: além de que, que Leis destas vemos obser- 
vadas 2? Se a vaidade dos homens se 
execução terião aquellas Leis; mas cc 
impossivel aquella execução, esta he a 127 
ue “Tiberio ( no Senado ) reprovava a publi 
as Leis, que só servião de descobrir a impoten- 

cia das Leis, contra aquele vicio de muitos annos 
introduzido, como refere 'Tacito. 

. segundo. remedio de abaixar os direitos nas 
Alfandegas, e o preço das drogas do Brasil, he 
remedio, que curaria o mal, se as drogas do Brazil 
fossem bastantes para pagar -aos estrangeiros o pres 
qo de todas as fazendas, que recebemos deliess 
como: por exemplo; se recebemos vito milhocns, & 
temos quatro que dar em troco, necessariamente 
havemos de pagar o resto em dinheiro: 
om tudo para desprezar este meio, por duas ra- 
zoens: 12 porque, se Os estrangeiros perdem mais 
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em levar fazendas, que em levar dinheiro, como 
affirmão os homens de negocio; levárão menos em, 
dinheiro tudo o que levassem mais em fazendas, e 
drogas. A 2.2 razão, be porque a falta de saca 
de nossos assucares, não procede só da carestia 
deles; mas das fabricas, que os Inglezes, Holane 
dezes, e Francezes tem nas Ilhas da America; e a 
diminuição dos preços dos nossos, junta com a sua 
bondade , lhe facilitava a saca, sendo o seu vil, e 
e custozo; c por esta razão ouvi a muitos merca- 

dores estrangeiros, que por facilitarem o gasto dos 
seus assucares, Os misturavão com os nossos. 

CAPITULO 4º 

Qual he a causa da saca do dinheiro do Reino, 

O Commercio se faz ou por permitação, ou 
por compra, e venda, trocando fazendas c frutos; 
or fructos e fazendas; ou pagando a dinheiro, 

Dente principio sabido direito, se seguem tres 
estados de commercio | Rir 2.º medio- 
cre; 3.º pobre: / O mi hum Reino 
rem mais fazendas, qu 

necessitão, do que te 
porque pello valor, em que excedem as fazendas, E 
fructos, que dá, às que ha de receber, necessa- 

riamente recebe dinheiro. O mediocre he quando” 
tem fazendes, c fructos, que dar em igual valor, 

porque nem se empobrece dando 
nem se enriquece recebendo-o, O pobre 

uando necessita E mais fazendas para dar; 
porque necessariamente pa; o excesso a dinheiros 

Nós estamos neste 9.0 estado de commercio, 
e esta he a unica caus: orque os estrangeiros 
tirão o dinheiro do Reino. Elles o confessão assim. 
O Marquez Durazo, Rezidente de Genova cm 

Paris, me disse que o seu commercio com Poriu- 

eutros generos muitas fázendas, tiravão em assuca- 
res, e tabacos em maior quantidade do que podião 

stes: generos, c se vendião em Genova a mais 
baixo preço, do que cm Portugal; o que os obri- 

dor da nossas probibiçoens 
Is Imglezes só em tres gencros de bactas 

de menos conta ) metem no Reino huma fizend 
inestimavel: só em meias de soda 

pares; que a quatro cruzados cado 
trezentos e vinte mil cruzados, 

sal, (suposto que do de França se servem para à 

assucar, ( ainda que com p 
abricão nas suas Colonias 

an 

gal se perdia; porque metendo em sedas, papel, e 

Gas donde se segue terem vs armazens cheios 
e: 

xo preçi 
va a levar dinheiro, com risco de lhes ser tomas 

pannos, c meias de seda, clan ( deixendo outre 

Inglez pratico, que gasta 

Reino são azeites ( que tambem tirão da Kali 

o commum das cozinhas, e mezas) fructa de 

ma pouca co: , por 
js Colonias; pão brazil, 

nos consideração : dizem que 
tudo o que tirão lhe nã paga duas partes do valor, 
do que metem; c daqui sé segue, que não sei 
Não: Ingleza do Porto de Lisboa, sem levar grande 
somma de dinheiro. Os Francezes metem grande 
mero de fazendas, como são tafetás, estõlos de 
seda, e lan. Sarmezão he huma Ilha junto a Ar- 
roclélia, monde se fabricão sarjas; e estamenhas , 

vivendo deste trabalho mais de dez mil pessoas; é 
toda a saca he para Portugal; chapeos, « fitas de 

toda a sorte, em quantidade incrivel; e chega isto 

que até aos nossos alfaiates, e gapatciros 

tirão o sustento, mandando capotes, € vestidos 

feitos; talins, botas; e até saltos de çapatos. Deixo 

um mumero de bagatellas, de que não he a me  
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nor'às obras de pedras falsas, cabelleiras ; relogios, 
espelhos, e outras. Dirão de Portugal pão brazil, as. 
sucar, e tabsco, Com à mestra pouca conta que os 
Inglezes; algum azeite ( porque tem muito em Lan- 
guedoc e Procaça ), lans ( particularmente depois da 
guerra com Casiclla), e outras couzas dz menos conta, 
como são Frctas de espinho, cheiros, madeiras do 
Brazit, doce da Ilha da Madeira, marfim, suma- 
gre (que tambem he bos droga para outras par- 
tes). Elles mesmos dizem, que tirão algumas. cou- 
Zas, mais por necessidade, que por interesse , não 
lies sendo possivel tirar dinheiro por tudo; e me 

“tt, Que não vem embarcação, nem se retira 
Francez de Lisboa, sem trazer a maior parte do 
seu cabedal ent dinheiro. Há poucos mezes, que 
desembarcou bum na Arrochella, levando à Al- 
fandega algumas caixas de assucar, tirou de huma 
dellas, à vista de todos os Olficises, vinte mil cru- 
zados em diniteiro. 

Holanda , Suecia, e Amburgo metem em di- 
nheiro todas as conzas necessarias para a fabrica das 
Nãos ; como são Polvora,, Ballas, Ferro, Bronze, 
Cubre, e todas as obras de Arame. Hollanda intro- 
duz grande quantidade de Sarjas, Estamenhas, Du- 
quezas ( particularmente da Corgran ), e o que mais 
Jastima , as drogas da India; e tendo não as me- 
Jhores madeiras do Mundo, de Já nos vem huma 
grande quantidade de fabricas de madeira, como al- 
marios, € contadores; « pela sua mão temos as 
arinaçoens de Flandes, as pinturas, e outros com- 
muns adornos das Caças: de cousas que servem 
do sustento , nos. metem queijos, manteigas; e os 
Francezes, e Inglezes bacalhão ; e nos annos este- 
gies nos vem de França huma grande soma de tri- 
£9; é cevada. 

A Amburgo temos de pagar com sal, que he 
& fructo, que lhe damos de melhor conta,  assu- 
Sar, tabaco, é fruta de espinho, A Hollanda pas 

A) 

annos levarão 
Porto, c outras Couzas de menos conta. 

A Flandes pagamos com alguma 
ara Ativers particularmente sahe a q 

rece om tudo 
hores do commercio do m 
à com pouca conta, toi 

damas; porque lhe dão sahida nave 
de fazenda. Tambem entre as conzas , que nos me- 
tem, he gr despeza que nos fazem os Liy 
de Éeão ; e Hollanda as roupas, que são, 
das, cambraias, c ruoens; e fim outras mi 

couzas, de que os nossos mercadores dariô e 
mais individualmente. 

Castella' nos ajuda a pagar gr 
9, que sahe; porq 

toda a moeda Castelhana, que entra de € 
Cpelo genero que sabemos ) sahe para as Naços 
referidas; se busca, e troca à toda a de 
Lisboa ; porque lhe achão inelhor conta, q 

dinheiro. , 
Finalmente, a melhor prova do muito , a ex- 

cede o que introduzem no Reino, on que é 
será o exame, que cada hum de nós pó E ger 
si mesmo: Qual he de nós, que traga so 
guma coza feita em Portugal? Acharemc 
ainda todos) que «ó o panno de linho 
são obras) nossas. Chapeos já se desprezão os nos. 
“sos , e não se chama homem limpo O que não traz 
chapeo de França; não digo já a nobrcz ar 

seculares, a que o luxo, ou estimação y 
o ; eiras, podia fazer que se faz das couzas estrangeiras, p ba 
“desprezar as naturies ; mas Os Fel pe Ee 

se vestem commummnente todos de sarjas » pros 

de fabricas estrangeiras: feito este reparos  
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facilmente, que «não temos drogas,  fructos, nem 
fazendas, com que commutar esta prodigiosa cón- 

sumpção, que fazemos no Reino, c nas conquistas, 

CAPITULO as 

Este he o mesmo damno, em que tem cahido, e com 
que se tem cempobrecido o Reino de Cartella. 

Fs muitos dias huma | particular. observação 
entre aí riquezas de França, Ca pobreza de Cas- 
tells França sem minas está riquissima; os parti- 
culares , que tem só dous: mil escudos de renda 
pobres; os gastos das mezas; os adornos dos ves- 
tidos, e das casas; e o fausto das carroças, passão 

so incrivel, ElRcy tem quarenta mi 
enila ; paga na guerra presente cento e 

tes, e quarenta mil cavalos: 
Hespanha tem minas, e recebe frotas carregadas 
de prata todos os annos, e está sem dinheiro; e 
necessita de que a Europa toda se arme para de. 
fendela de França. Isto não he couza, que a his- 
tória nos deixasse escrito, he hum facto, que te- 
mos diante dos olhos, A razão desta diffcrença he 
& do commercio., e não ha outra. 4 

rança mete em Castella mais de seis milhoens 
todos os annos em fazendas; e retira mais de seis 
milhocns de ouro em dinheiro e barras: só de 
roupas brancas de Bertanha, e Normandia dizem os 
Francezes , que metem em Castella oito milhoens 
de libras: depois desta observação fiz este argu 
mento. “Todo o commercio do mundo-se faz 
commutação de humas fazendas por outras, ou 
por compra e venda ; pagando a dinheiro o que se 
Tecebeo em fazendas, e drogas. França manda à Castella seis milhoens de quro. em fazendas ; e não. 
necessita. das drogas, nem das fazendas: de Castela 
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ogo faz 6 contrecto por compra, e venda rece 
vendo dinheiro; e equi nasce à riqueza de Fran 
a, espobreza de Castela. Acha hum tratado Jastelbano intitulado: Restanracion de Espania ompústo per Dom Sancho de Moncada, Cathedra” ico de Escriptura em Toledo, e oferecido no an. 
jo dezanove deste Secuio a Felipe 3º, que 
confirmou nesta opinião com provas tão evidentes, 

: com huma tão lastimosa relação das miserias de 
Castela, que cuidei, que se tivessemos a industria 
le nús prevenir á' vista dellas, e de acodir com 
semedios aos mesmos damnos, que começão a nos 
malnatar, = caminhão a nos pôr no mesi 
poderamos justamente “exclamar com aqu 
Latino: Helix quem faciunt alicna po 

Referirei algumas das observaço 
do, e que strvem a este discurso, Diz o Autor, 
que no ando de 1619; em que escreve, tinhão en- 
trado em Castells cento e vinte milhoens de ouro; 
de que não havia oitenta; sommas ambas incríveis ! 
2 que entrou por grande; ca que ficau por pes 
quena, Examinando a causa, refuta a razão com- 
mua dos que dizem, que são as guerras de Flandes, 
e Italia; porque prova que até aquelle a 
tinha gasto, conforme as nte 
trezentos milhoens; concluindo em fm, q 
mais as mercadorias, que entrão em Castela estran- 
gsiras, que as que sahem, tinta milhoens: todos 
Os annos: porei só hum di os exeinplos, que 
traz, que não serve pouso à este discurso. De 
vinte lavadeiras de lan, que diz havia naqueile 
tempo em Casteila, sahião quinhentas mil arrobas 
que a tres cruzados importão milhão, e meio; So 
metião os estrangeiros em differentes gencros de 
lans sete milhoens e meio, de sorte que deste 
genero de-mercadorias, excedião seis milhoens o 
ue metião ao que tiravão. 

] a ultima Consideração que fiz no Capitulo  
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passado, tiro hum argumento infallivel, Não ha 
pessoa nenhuma em Castella, que zo menos não 
gaste todos os annos seis cruzados em mercadorias 
estrangeiras; e que havendo em Hespanha ( não de. 
clara se comprchende Portugal) seis milhocns de 
almas, Fazem trinta € seis milhoens todos os an. 
nos de gasto, só vom as fazendas, que servem «o 
uso, de vestir; e elle confessa (e eu o creio) que 
diz pouco em dar a cada pessoa seis cruzados de 
gasto sómente, Seria conveniente, que S e R+ 
mandasse fazer a conta, do que entra no Reino 
de fazendas estrangeiras, e o valor dellas; e do 
valor, generos, c fazendas, que os estrangeiros 
tirão, com distincção particular, para averiguar a 
verdade infallivel deste discurso. 

» Continuar-se-ha. 

HISTORIA. 

Continuação da Descrição Grografica, da Capitania 
le Mato Grosso (1). 

A Oeste das cabeceiras do Arinos, na latitude 
de 13º, e longitude de ger, tem as suas mais re- 

motas fontes o famoso Paraguay, que correndo ao 
S por huma extensão de Goo leguas vai entrar no 
Oceano pela sua amplissima boca, conhecida pelo 
nome da do rio da Prata. As cabeceiras do Para- 
guay ficão 7o leguas a NE de Villa Bella, e 40 
a N da Villa do Cuiabá, divididas em muitos ra- 
mos, os quacs correndo ao S já formados rios, se 
vão súccessivameme reunindo para formarem o al- 

(1) Esta Descripção foi feita em 1797 pelo 
Sargento, Mbr do Real Corpo dos Engenheiros Ri- 

cardo Pedras de Almeida Serra, 

(5) 
vso deste imaximo rio, logo candaloso & navega. 
vel, e cujas primeiras fontes encerrão copiosos 
mas vedados thesouros. 

A O, ca púuca distancia das origens do Pa. 
reguays tem o Stu nascimento O rio Sipotuba, que 

desagoa na margem Occidental do primeiro, na las 
vitude de 15º 50!, com fo leguas de correnica. 
Na parte superior deste rio, “e proximo do 
braço de O, Jurubaúba, já se trabaibarão min 
ouro, que forão abandonadas, perdendu-se até o 
lugar da situação, por não corresponderem às 
peranças daqueles primitivos tempos. S 
vive a nação de Índios barbados, mansa, e 
rissitra , assim chamada por ser a unica destes si. 
tios, que, conservando copiosas barbas, se distin- 
gue das outras, “cujos homens nesta parte se não 
dissemelhão das mulheres. 

O pequeno rio Cabaçal, tambem aurifero 
tra no Paraguay pela mesma margem, 3 
inferiormente à foz do Sipotuba. Às suas ribe 
são habitadas pelos Bororós-Aravirés (mistura de 
duas naçoens diferentes), us quacs em 1796 matr 
darão a Villa Bella sollicitar a nossa amisade por 
quatro Índios, entre os quacs se distinguião: dous 
dos principaes da sua tribu, que vinhão acompa- 
nhados de sua Mái, Nas vizinhanças vive a nação 
Purarioné. 

Huma legua abaixo da foz do Cabaçal, na 
margem de E do Paraguay, c na latitude de 169 
3', e longitude de 320º 2!, existe Villa Maria, 
pequeno, mas util estabelecimento , fundado 1778. 

Sete leguas ao S de Villa Maria, na latitude 
le 16º 24", desagua na margem opposta do Para- 
auay o rio Jaurã. Este rio he notavel não só pe. 
o marco de limites, que cm 1754 se collocou meia 
milha abaixo da sua foz, no acto das demarcaçocns, 
mas por ser todo elle, com Os terrenos, que fór- 
mão a sua margem perco Portuguez, e limi- 

E j 

5 
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trofe com os Dominios Hespanhoes, Nasce o Jau. 
rú nos campos dos Parecis na latimmde de 14º jja!, 
e longitude de 319º 13º, e correndo ao S até à 
latitude de 159 45º, lugar em que se acha o re. 
gistro, que delle toma o nome, volta depois ao SO, 
cujo cumo segue por espaço de 84 leguas, utê de. 
sembocar no Pao depois de 60 leguas de cur. 

1 As copiosas Salinas denominadas do Jaurú, 
os Portuguezes tem extralido sal desde o 

: fa o da Canitânia de Mato G 
soy começão no interior do paiz, 7 leguas distan- 
te do registro, e continvão para o S, inclinando 
para O, até a latitude de 16º 19!, lugar, que 
conserva o nome de Salina do Almeida, perpetuan- 
do a memoria do primeiro, que fez esta labutação. 

x alinas estão posts ao longo de huma largx 
€ pantanosa varzea, que cria os mesmos: pescados 
gue o Paraguay, e cujos terrenos. circundantes são 
povoados de grendes matos. Este salitruso lago fica 
Potco distante da margem do Jaurã, e no terreno 
intermedio , alto, e coberco de bellas matas, exis- 
te à serra de Burburena, a E da Salina do Al. 
meida. Esta caverna communica-se ao Poente com 
outra chamada Pitas, passada a qual, segui 
mesmo rumo de O, por ensutos e s 
POs, Se cobservão granies espaços circulares, fecha 
dos pela especie de palmeiras chamadas Carandás:, 
Cujas superhicies estão cobertas de alvas crostas de 
sal, de que mão habil talvez tiraria grande parti- 
do. “Terminão estes ca pos 9 Jeguas a O da ta- 
Pera do Almeida, na latitude de 16º 21!, em hum 
gapde pantanal chamado Páo-apique, que corre ao 

a unir-se com os antecedentes, e fica encostado 

dt face de E da serra. a qual, tendo neste paral- 
lejo a sua extremidade austral, corre de Sa N a 
formar & que sc passa na estrada geral de Villa 
Pella para o Cuiabá, to leguas a E daquella ca- 
pital, serra, em que existem os seus arrayaes. Pe- 
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Ja -Salina do Almeida passa à estrada , registro do Juará para a Missão Hes João de Chiquitos, com so leguas mais de huma vez trilhado peks duas 
finantes. 

O pomo da confuencia do Jaurá com o Pa. raguay he summamente importante, por f de e cobre a estrada geral entre Vil Villa do Cuyabã, e os seus intermedios mentos; e igualmente fecha, com a pri se e navegação destes dous rios, a entrada para o interior da Capitania de Mato Grosso, principal. mente. pelo Paraguay, que deste lugar para cima oferece huma livre navegação até perto des cas diamantinas fontes, sem mais obstacuto do que hu ma grande catadupa , inferivrmeme, e proxima des. tes ricos lugares. Meia milha abaixo deste ponto, sobre a margem Occidental do Paraguay, e 6 bra- sas em distância do rio, existe, orientado diago- nalmente, o março de limites de que falei He hum tronco de pitamide recta quadrangular, assen- tado sobre a sua correspondente baze, é rematado por huma pequena piramide tambem quadrangular , de cujo vertice nasce huma cruz, de quatro braços iguaes , de trez palmos e meio. de altura; tudo de 
bello marmore. Os trapezoides, que formão. as fa. 
ces do tronco rem 12 palmos de altura; o maior 
dos lados: pamlletos tem 51 palmos de comprimen- 
to, e o outro 4: o todo deste padrão tem 23 pal- 
mos de alto. Em cala huma das faces trapezoidaes 
estã gravada a sua inscripção, Na qne olha para o 
araguay, debaixo das armas de Portugal, se lê— 
SUB FOANNE QUINTO, LUSITÁANORU! 

REGE PIDELÍSSIMO. 
Nado opposta, em que se vem as armas de Hes. 

Ppanha, 
SUB FERDINANDO SEXTO HISPANLE 

rr REGE CATHOLICO. 

que vai do 
nhola de São 
de caminho , 
naçoens com 

a pos. 
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Na face, que defronta para o SO, e centro do 
paiz , 

é JUSTITIA BT PAX OSCULATHE SUNT. 
Na face Popdaao olha para o Jaurú, 
EX PACTIS FINIUM REGUNDORUM CON- 

«VENTIS. MADRIDI. IA JANUAR. 

As altas serranias, que vem desde as fontes do 
Paraguay, abeirão no rio, fronteiras à foz do Jau- 
zú, e findão 7 leguas abaixo della, com 80 de 
extensão, no Morro-escalvado, na latitude de 16º 
43!. AE deste monte são tudo pantanacs, e q le. 
guas abaixo delle faz-barra na mesma margem orien- 
tal do Paraguay hum profundo escoante, ou rio 
descoberto em 1786, a que dei o nome de Rio-no- 
vo, o qual póde dar navegação até muito perto de 
S. Pedro d'ElRey, logo que se cortem os aguapés, 
e outras plantas aquaticas, que confundem o/se: 

Vi os largos pantanos, que o bordão. Os ri- 
es. Anna, de Bento Gomes, e cntros, 

que se passão na estrada do Cuiabá a O do Coaens, 
são as mais remotas fontes deste rio. 

Na latitude de 17º 93! principia a ser mon- 
tuosa a margem occidental do Paraguay, na ponta 
de N da serra da Insua, que 3 legaas a S faz 
huma profunda quebrada, EMEA na latitude 
de 17º 43! a boca da lagoa Gaiba, que para o 
Poente se estende pelo interior das terras; havendo 
desta lagoa hum largo canal de 4 leguas de exten- 
são, que vem de N encostado à face; de O ds 
dita serra da Insta, por meio da qual se commu- 
nica com a lagoa Uberaba, de pouco maior gran- 
deza que à Gaiba, e de'3 leguas de diametro, 
existindo por consequência a Uberaba contigua e ao 
N da mesma serra. í 

» Seis e meia leguas abaixo da boca da Gaiba, 
defronte desta margem montuosa do Paraguay, desa- 
gos na sua margem Oriental, e na latitude de 17º 
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55! oro de S. Lourenço ; antigamente denominado 
dos Porrudos; o qual mavegado 26 leguas recebe 
pela sua margem de O orio Cuiabá na lutitinte 
de 17º 20, é longitude de 320º so! E 

rios são bastante extensos: o de 'S. 1 
as suas fontes pela latitude de 159, q 
a E da Vila de Cuiabá recebe, além 
braços: cortados. pela estrada de Goias, outros 
Me entrão pelo Oriente, como o Parnaiba, o P, 
quiri, que recebe o Jaquari, o Itiquira, tó : 
mediana grandeza, mas navegaveis. O Itiquira já 
foi mavegado até as suas cabeceiras, das quaes 
se passarão as canõas por sterra à tomar aguz 
do “rio Sucnriu, que desagua no, Paraná -q leguas 
abaixo: da foz, que jo Tietê fórma, entrando pela 
Oriental é opposta margem. Os rios Itiquira e Su- 
curiu tem menos e menores catadupas. do que os 
rios Taquari e Pardo; o varadouro he mais -com- 
modo e breve que o de Camapom ; 
esta navegação , sendo mais facik e py 
maiores vantagens do que a actualm 
pelos - dous” ultimos rios; mas dons 

á içã as vantagens , 

mapvan, em que os viajantes possão refazer-se 
mantimentos, e do necessario para. proseguire: 
vantes À 

A navegação para a Villa do Cuiabá pelo rio 
deste nome desde a sua confivencia com o de 
S. Lourenço, 'he breve, e facil. Nas primeiras dez 
leguas se passão as não pequevas Tlhas < 
e Tarumás, ese chega a hum grande 
plantado na margem de E deste rio, sobre hum 
aterro consideravel feito com. bastante rrabalho, por- 

uc inda acima deste lugar chega a maxima chêz 

o Paraguay. Pouco mais de q leguas acima, e 20 5 
do banánal , centra no Cuiabá pela sua margem 
oriental o Quachó-uaçú; e pela mesma margem 7º  
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leguas acima deste recebe tambem o Quacho-mirim. o Quacho-mirim se navega com repetilas e muitas 
Voltas ao rumo de NNE, por espaço de 11 leguas, 

até à boca inferior do furo, ou até a ponta da 
Tha Pirahim de 9. leguas de extensão ao mesmo 
rumo. No canal de E, que he o mais largo e breve, 
ha contiguas outras tres Ilhas, e neste” paço - pela 
mesma margem oriental recebe o Cuiabá varios ar- 
roios , e o rio Cuiabá-mirim. A dita ponta de S 
da Ilha Pirahim está na latitude de 16º 18! sa!t, 
Daqui com grandes voltas descreve o rio huma se- 
micircumferencia de 42 leguas, em cujo espaço lhe 
entrão pela margem oriental os rios Croaracuaçã, 
Croara-mirim , e o Coxipó. Finalmente chega-se à 
Villa do Cuiabê ; situada huma milha 2 E da mar- 
E deste rio, na latitude de 152 36!, e longitude 

3 42º 35!, noventa e seis leguas a E de Villa 
Bella, e na mesma distancia da foz que este. rio, unido com o de S, Lourenço, faz em Paraguay. Às 
minas do Cuiabá forão descobertas em 1718; estabele- ceu-se o arrayal em 1723, e criou-se. Villa em 1727 : presentemente he hum grande povo, que com as suas dependencias monta a 18% almas. O paiz he fertil em carnes , pescados, fructas, e hortaliças ; 
as minas são bastante ricasy mas em tempo de seca faltão as agoas para minerar; dellas se ex- 
trahem annnalmente 20 arrobas de ouro, de toque superior a 23 quilates. Os habitantes são de huma 
constituição robusia, 

O arrayal. de S. Pedro d'EL-Rei, que fica 21 leguas ao SO da Villa do Cuiabá, he o maior dos seus adjacentes estabelecimentos ; tem perto de 2% habitantes ; está na latitude de 16.º 16', e longitude de O 2!, proximo é margem Occidental do. ribeirão 
nt omes. Legua e meia ao S. do arrayal 

forma este ribeirão huma. grande bahia, que deno- minão do Rio de Janeiro, desde 2 qual se seguem para O vastos pantanaes, que vão entrar no Para- 
+. 
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guayy de que distão 20 leguas, pelo Rio-novo. O 
zio Cuiabá tem as suas fontes leguas acima da 
Villa a que dá o nome, € na maior parte desta ex. tenção, e inda 14 leguas abaixo são as suas mar- gens cultivadas. 

Quatro leguas inferiormente à boca principal do 
so de 'S. Lonrenço, na latitude de 189 e quasi a!, e longitude de 3209 13!, abeira no Para ay 
a serrania, que borda desde a Gaiba a sua margem 
Ocidental, chamáda neste lugar Serra das pedras 
de amolar , por serem aqui as que a fórmão dera 
natureza, Este lugar he o unico pouso, se não 
alaga nas enchentes do rio por ser na cscarpa des- 
ta alta serra , por isso frequentado sempre dos v 
jantes. Aquella serrana inda continta inferiormente 
duas Jleguas para o S, em que pega na dos Don- 
ralos, abaixo logo daqual hd hum furo na mar. 
gem de O do Paraguay, que encanando entre dous 
altos e destacados montes denominados Cheinés, con- 
duz ao lago Mandiuzé de 5 leguas de longo, e o 
maior do a: A O déstas serras, que bordão 
a margem  Occidental deste grande rio, 
ma grossa cordilheira de montanhas, entre as 
medêa como hum valle de vinte leguas de exten- 
ção, e de pouco mais de q de largura, em que 
existem ao Nºa lagoa Vberaba, no centro à Gaiba, 
e ao Sa Mandioré. A Gaiba tem hom canal de 
huma legua de extenção, que corta as serras, que 
fórmão a sua margem de O, por meio do qual cl- 
Ja se communica com a Gaiba-mirim, ad Lã 
goa de huma legua de comprido. A extremidade E 
N da mencionada cordilheira, chamada Ponta de a 
mites;, fica 7 leguassa O da lagoa Ra id 
tambem se communica por ca al semel a co E 

outra maior, que cobre o dita ponta. Por e 
tes lugares vive o gentio Quatô. ao 

Dos Dourados EUR o Paraguay ao S is SE 
ra de Albuquerque, que elle toca 'perpendicularmen-  



(38) 

te na sua face de N, sobre aqual “está a povoação 
de Albuquerque, na latitude de 19º, e longitude 
de g20º q! Esta serra tem muita pedra calcarea,, 
ec o melhor torrão, que se encontra do Javrú pa- 
ra baixo em ambas as margens do Paraguay ; e só 
podem entrar em competencia, pela sa maior cx- 
tenção, as serras, que bordão 2 O as lagoas Man- 

dioré, e Gaiba, accessiveis , e cobestas de altos e 
densos matos. 

De Albuquerque volta o Paraguay a E, encos- 
tado ás serras deste nome, que findão com 5 leguas 
de extenção na serra Rabicho , em frente da qual, 
na margem do N., e g-posta do rio, está a boca in- 
kerior e de S do Paraguay-mirim, que he hum bra- 
qo do Paraguay , que termina neste lugar , formando 
buma Hha de r$ leguas de extenção de Na S: 
por este canal seguem as canvas no tempo das cheas. 

Da boca do Paraguay-mirim vai o rio voltando. 
ao S até a foz do rio Faquart, navegando tados 
os annos pelos “omboys , que nas proprias monçoens: 
fazem a viagem transcripta em O numero 5.º do 
primeiro semestre deste jornal, Esta viagem, que se 
destina a fazer o commereio de S. Paulo com a Ca- 
pitania de Mato-Grosso , parece muito menos: van= 
tajosa do que a praticada desde a Cidade maritima 
do Para cté Villa a, pelos rios Amazonas, Ma- 
deira, Mamoré, e Guaporé , não só porque o numero: 
de catadupas, que nesta se encontrão he somente de 17, 
mas pelo maior cabedal de agoas destes, que dão 
franca navegação a grandes botes e canoas;, que re- 
ecbem o quintuplo da carga, que podem conduzir 

as que fazem a outra carreira. Além destas ha inda 
outras ponderosas razocns , que se hirãô notando no 
decurso deste escripto. a: 

Cinco leguas abaixo da foz do Taquari entra 
pas mesma margem no Paraguay O rio Embotetiá, 
hoje Mondego, navegado antigamente pelos mes- 
mos comboys de S, Paulo, os quacs entrando pes 
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lo rio -Anhandai-vaçu , braço meridional do Pardo, 
com mais cataratas, € maior varadouro, 
as canoas para 0 Embotetii, pelo qual entravão 
Paraguay. Na margem do N do Mondego, 20 le. 
guas acima da sua Foz, fundarão os Hespanhoes à 
Cidade de Xerês, que os Paulistas totalmente des. 
truirão pelos annos de 1626, e cujos vestígios ain- 
da forão observados pelo Capitão João Lem 
do, que em 1776 toi reconhecer aquelte rio, Dez 
leguas acima deste lugar, e nas serras, que form 
parte superior do Emboretiô, ha tradição que ex 
tem ricas minas, 

nze leguas abaixo da foz do Mondego exis- 
tem dous altos e ilhados montes , situados cada 
em sua margem do Paraguay, c na extrem 
escarpa do $, do monte do lado de Os, 
à borda do rio, estã o Presi 

atitude de 19955", e lon na 
- fundado em 1775 por Luiz e 
he o ultimo ve mais austral estabelecimento Portu- 
guez sobre o grande Paraguay, e que foi crrads 
mente considerado: como a chave da sua privativa 
navegação. He verdade que este rio no tempo da 
sua seca, que dura menos de metade do anno, c 
re encanado entre estes dous montes; mas he ne 
cessario advertir que tanto “acima como abaixo des 
te ponto são as suas margens de tal modo: alagadas 
a maior parte do anno, que consentem huma ni 
vegação desempedida. Estas aquosas campinas com 
ção muitas leguas inferiormente ao parallcio de Coim- 

ra, e vão Sahir ao Paraguay muito acima ' deste 
Presídio ; donde se conclue que aquelia supposição 
era van. é R R 

OR em que está o Presidio de Coimbra 
he notavel pela celebre gruta, que occulta gia 
seio , as que o vulgo chama do Interno, ca 
pela primeira: vez. em 1780 na deligencia do teor 
ahecimento, que se fez de grande parte do Paraguay  
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de que fui encarregado. Desembarcânio na pomã 
de N deste monte, andei 45 passos atravessando os 
matos, que o circumdavão, c 145 subindo a 'sua 
escarpa , até dar em duas aberturas rectangulares, 
talhadas na penha viva. Então deslisandome por 
hum destes boqueiroens, cabindo de penedo em pe- 
nedo, fui descendo, até que me achei em hum sa- 

Jão sotterranco de 50 palmos de comprido, e 25 
de largo: 0 seu tecto em fórma de abobada com- 
poem-se de huma grande lage inteiriça; c as duas 
aberturas rectangulares, vasadas nesta penha , são co- 
mo duas claraboias, que communicão os ráios do 
dia à esta famosa caverna. 

Desta abobada pensem muitas piramidos agu- 
dissimas da pedra chamada Stalsctires, formadas por 
antiquissimas lapidificaçõens ,” de varia, e algumas 
de consideravel grandeza. O pavimento he alastrado 
de soltos penedos, e de outros solidos perpendicula- 
zes da materia das mesmas piramides, superabun- 
dancia do sueco da sua formação, Para a parte do 
S vai esta abobada caindo em 45? para o coração 
do monte, e jumamene com o pavimento, iso 
tambem pende” para o mesmo lado, fórma huma 
furna atravessada de  penedos, cujo fundo se perde 
na escuridade: a sua largura em cima he de huma 
braça, e em baixo parece de 3 palmos. Huma pe- 
dra, que deixci cahir gastou 5 segundos até chegar 
ao fundo visivel, 

m 1791 o Doutor Naturalista Alexandre Ro- 
drigues Ferreira, que se achava em Mato. Grosso, 
visitou pela segunda vez esta famosa gruta, por 
ordem , is teve do nosso Ministerio. É descendo 
ao salão descripro, se conduziu, a favor de mil lu- 
zes, pelo boqueirão formado pelo seu tecto e pavi- 
mento, O qual se perde na profundidade de 199º 
palmos de escarpa, cheio de enormissimo entulho 
das pedras abatidas da abobada, que constitue o te- 
cio; atérque , vencido «este, tencdroso. principio, se 

(6) 
achou na entrada de untro maior salão, sobre o 
qual elle se explica deste modo. ,, Eis-agui onde a 
»» Natureza nos tinha preparado hum maravilhoso 
» espectaculo; porque, olhado à primeira visa, o 
»» todo que se me ofereceu , depois de distribuidas 
» às luzes em proporcionados distancias, foi huma 
»» Mesquita sotterranea , que obse; por partes, 
»» cada huma dellas apresentava aos olhos pasmados 
»» huma diffcreme e interessante perspectiva. O es 
» pectador, colocado à entrada deste salão , observa 
»» no seu fundo hum magnifico templo, todo de. 
» corado de curiosissimos Stalactites; huns penden. 
» tes da abobsda, que consitue o tecto, á maneira 
3» de Oútras tantas goreiras susiformes, curtas, ou 
»» compridas, grossas ou delgadas, redondas, com- 
»» pressas, simples, bifurc las, ramosas , verncosas , 

»» tabarosas &c. ; outros: sahindo do pavimemo, à 
>> maneira de pilares, columnas , columelos lizos, 
» ou acancladus, pavilhoens de campo, «hum 
+» grosso, que dous homens o não abrangem &c. Ao 
»» Jado esquerdo da mesma sala se deixa ver co: 
»» debruçada sobre ella, huma soberbissima ca 
>> Natural, tom todas as suas pedras ci 
+» incrustaçoens espathosas es calcareas, 
»» sua alvura representão vivamente os b 
» Espumesos, que farião as agors precipi da. 
» quelta altura. Em outra parte porém do gsmo 
» lado parece que a natureza se moldou 29 gosto 

i ca: por aqui se vem espa. 
3» lhados cada hum dos quaes 
»» de per si constitue huma curios ie Eritã. 
» que tão sómente o salão, incluida ma rec Re 
» tinha Gio palmos de comprimento : nas h 

ei ã de hum corpo de mil homens. » aquarteiar-se à vontade | Por arco 
5» Todo o seu plano he irregular , Ss Ga] 
» vertido em hum lago de agoa salobra, Pp 

ia e cristalina. 
2 Ro Cuneo cuidado, e o. grande nomiéro  
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de Inzes, com que se fez esta indagação, no anno 
seguinte o Tenente Coronel Joaquim José Ferrei- 
ra achou que de huma, das camaras, ou fundos 
desta celebre e grande gruta, se passou a outra 
de, não inferior grandeza e curiosidade. Semelhantes 
mente depois delle o Ajudante, Francisco Rodrigues 

do, Prado, actual. Commandante de Coimbra, achou 
outra não menor,  contigua, e communicada da 
mesina fórma com a precedente; e por ventura ha- 
vera inda muito que observar nas entranhas desta 

Caverna sora Quando o rio séca, fica hum 
corrego , ou ribeiro tormado neste grande espaço 
soiterranco, que sc communica com o Paraguay , 
pois nelle se achou vivo e nadando hum não pe- 
queno Jacare. 

Continuar. se-hã, 

PRO e TT CAs 

“o Alemanha, 
+ z 

F Rancisco 1, por Graça ide“ Deus Imperador da 
Austria, Rei da Hungria, Bohemia, Gallicia, e 
Lodomiria, Sc. Archi-duqué da Austria, Sec. 

Os acontecimentos dos annos passados , e par- 
ticularmente do que ha pouco expirou , devem ne- 
Cessuriamente ter a mais evidente influencia nas re- 
laçoens do nosso Imperio, A paz e a guerra, à 
prospera ou desastrada situação dos Estados nossos 
visinhos , indispensavelmente alterão a. tranquilidade, 
e o bem do povo, que a Providencia nos confiou. 

+ Os nossos vassallos reconhecerão agradecidos 
quanto nos havemos empenhado em tornar os esfor- 
SO, & que nos tem obrigado o estado das cousas 
compativeis com os grandes interesses e prosperida- 
de de nossos vassalos, Não só o nosso Imperio , 
mas toda a Europa, se convencerá plenamente que 
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e objecto das nossas detigencias, — o alvo de tos 
dos os grandes e extraordinarius sacrifícios, 
tem exitudo das nossas Provincias o atino 
tem sido o estabelecimento, se he 
huma tranquilidade , fundada sobre firmes aficérces, 

É como nos lisonjtamos com a esperança, má 
imminente crise da sorte da Europa, de tornar pro- 
veitoso. aquello peso, que o estado da nose mo. 
marchia, (ce as nossas relaçoens com outras Potencias 
nos seguráo, em geral, para o interesse commum , 
do qual he inseparavel O nosso; por tanto vem à 
ser da maior necessidade, constituir-nos , pelo au 

mento | «da nossa força militar, em huma condição 
perfeitamente accommodada « tão impertante reso- 
lução. 

(Quanto maiores tem sido as provas, que o n 
so povo nos tem dado da sua aficição e fel coo- 
peração nos importantes e dificeis periodos do nos- 
so reino, tanto mais razão temos «e contarmos cor 
a sua pronta vomade em fazer todos os esforços , 
nesta crise a mais importante de todas, que hz de 
decidir do estabelecimento de hum estado de des. 
canço «om todas as suas felices consequencias, tão 
necessario a todos, e que he e objecto de tão ar- 
dentes dezejos. 4 , 

Sem embargo, “o objecto dos, nossos paternaes 
desvelos tem sido conseguir os meios de supprir as 
nossas * consequentes extraordinárias necessidades por 
hum plano, que sem exigir de nossos vassalos sa- 
crificios tão immoderados, que perturbem a prospe- 
ridade do nosso systema de finanças; ou os ia 
importantes  teabalos da industria, mostre melhor 
a Confiança, que pomos no nosso pavo. 

as inda. Persistimos nas  resoluçõens , que 
fizemos saber na Ordenança de co de Fevereiro de 
a811t, de nunca, por motivo algum + na 
o numero dos. bilhetes de resgate pino 
achamos necessario estabelecer hum fundo conside. 

possivel, 
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tavel e imediatamente applicavel, por iodo te 
antecipação, sobre hutna, porção das rendas mais 
seguras do estado, Por tamo resolvemos , € ordes 
namos q seguinte; 

- to Para credito deste fundo de antecipação, «esa 
tinamos. a sommz annual de 3:72509 Noris, que 
por doze annos suceessivos, contados de 1814, se- 
sã tada, para este fim de recexa 
das rendas de terras nus nossas províncias Allemans, 
Bohemias, e Gallicianas. ! 

2. Por quanto a Junta do Resgate e Extinção, 
pelo completo desempenho dos deveres , que lhe es 
tão confiados, tem merecido q nossa gratidão e a 
geral confiança, pomos tambem cem suas mãos o 
manejo exclusivo dos fundos referidos. 

ara este fim a sobredita soma de 9:7508 
florins, proveniente da receita das sizas das terras; 
será paga annualmente é Junta ide Resgate e Exu 
“tinção, pelo qual meio receberá, dentro do prefixo 

eriudo de 12 annos, a somina de 45 milhoens de 
lorins. Vê 

4: Mas porque o todo. deste fundo póde ser 
applicavel, segundo a occasião requer, para pagar 
as despezas extraordinarias , authorisamos a ira 
Justa para preparar bilhetes de antecipação, até a somma de 45 milhoens de florins, e pólos a dis. 
posição do nósso exchequer, 

5: Outra ordenança fará conhecer a fórma des. 
tes bilhetes de antecipação, segundo: as suas varias 

subdivisoens, “ 
9. A Junta de Resgate será responsavel pela 

extinção annual, desde o anno de 1814, de huma somma de 3:750% florins em bilhetes de anticipa- 
São , € regularmente se fará conhecer o exacto coma 
primento desta obrigação, + 7: Como os bilhetes de anticipação, que desta 
mancira, viráô a entrar em «circulação ,. estão cober- 
ios por hum amplo fundo. da mais segura naturezas. 
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por meio do qual será completamente extincto dena 
iro do periodo de doze annos — por tanto ordena. 
mos que sejão recebidos em seu pleno valor em 
todos os pagamentos ao Excheguer, bem como ema 
transacçõens particulares, c em todas as outras viase 
orque forem empregados. j 
Dado Ra Mani 13 de Abril de 1813 13. 

Francisco, 

Suecia, 

O Principe Real, Gencralissimo, a seus camaradao 
do interior, 

Sonanãos! — OQ Rei, ordenando-me que fosse 
tomar o commando do seu exercito na Pomerania , 
me encarregou de deixar na Suecia dois corpos de 
exercito assês numerosos para segurarem as tronteix 
ras do Reino, « obratem ofensivamente no pon- 
10, em que o exigirem a honra e o interesse da 
Patria. Estes corpos serão commandados pelos Ma- 
rechaes Toll e Essen, Prestai-lhes a vossa confian- 
Ga; vós o deveis a seus serviços, a seu patriotis- 

e ua erencia. 

Pra En do meti Rei, de meu filho to 
de vós, por algum tempo; não para hir penis A 
o descanço dos povos, mas sim de ARE 
grande obra da paz geral, à qual Rua RE 
tos annos os Soberanos e as naçoens. Sol adunE : 
Huma nova carreira de gloria, e novos Sa ras 
de prosperidade, vão abrir-se para vossa patri AE 
tados fundados sobre huma san ' ica » So Ea 
por alvo a tranquilidade do Norte, à Ra 
união dos povos «da Scandinavia. Tornemo-nos die 
nos: dos bellos destinos, que nos estão promestis 

e  
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dos; 'é-vs povos, que nos estendem os braços, não 
tenhão que arrepender-se de sua confiança em nó 

Soldado: dados ! — Nossos antepassados: se distinguião 
por huma braveza arrojada e hum valor aci ide. 

namos “a estas virtudes guerreiras o enthusiasmo 
da honra militar, e Deus protegesá as nossas ar. 
mas. té Sa 

Cariscrona, 8 de Maio de 1819. 

Carlos João. 

Rio de Janeiro. 

Ê , UM dos objectos , que merecerão sempre a atten- 
ção dos Soberanos, he a comunicação reciproca 
aos seus povos. Esta serve y não só de facilitar-o 
comeercio ( o que já porsi era hum grande bem ) ; 
has até de propagar a civilisação, e com esta as 
vantagens da Sociedade. O Principe Regente Nosso 
Senhor, havendo venturosamente chegado a este Con- 
tinente, pôz tudo o Seu esmero em felicitar povos, 
que, pertencendu-lhe poe herança, havião sido de 
movo- conquistados pela ternura de Seu Magnanimo 
moração, ecpelo prazer; quera Sua Augusta Presen- 
42 havia despertado. Ps - 

Como porém «os particulares apenas toca o de- 
sejo do bem publico, quendo “aos Regentes  cum- 
pre attentar 20s meios dt vo conseguir ; esta feliz 
«concordia deu azo a se utilizarem os já bem scre- 
«ditados talentos do Governador do Ceará, Repassado 
“as verdades, que-tenho apenas esboçado, elle desen- 
volver o seu zelo e patriotismo», propondo a com- 
municação interna, externa da sua Capitania, Para 
a primeira empregou correios nas principaes seis 
Villas do seu districto, ás quaes, segundo as circurs- 

aantias, sc ajuntarão mais duas ; € para compl 
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«este relevante destino, estabeleceu estafetas para ou. 
aras cinco, ficando apenas para as t ie 
mas 4 Capital a communicação itnmed é 
ta. E porque as-creaçoens novas são de ordinario 
dispendiosas , e os lucros comparativamente muito 
escusos, se vio obrigado a levantar hum pouco o 
porte das cartas para aquelles correios, c até à re. 
correr à liberalidade dos principacs moradores das 
Villas mais consideraveis , que voluntariamente o! 
reccrão a quantia de mais de 7005 reis. Mostran- 
do porém a experiencia que O simples porte das 
cartas pagava exuberantemente as indispensaveis des. 

desceo» o preço respectivo ao modico de 
120 reis pur carta para O interior, c de 240 para 
o exterior, com alteraçoens relativas à distancia. 
porque circunstancias, que occorrerão desde o 1.º de 
Maio de 1812 até 2 de Março de 1813, fizerão mu- 

anlar a escolha do centro de communicação entre as 
tres Capitanias do Ceará, Maranhão, c Piauhi, a 
que estava destinado o presídio, da amarração, ele- 
gerão-se novos pontos, cujo arbitrio ficou reserva- 
do ao Governador do Maranhão, 

Desta maneira a Capitania do Ceará, não só 
ficou tendo, huma comunicação immediata com a 
Capitania de Pernambuco, cujas vantagens estão já 
sobejamente reconhecidas ; mas até se estendeu ás do 

aranhão e Piauhi, facilitando desta mancira a re- 
ciproca. correspondencia de pontos distantes, e com 
esta faculdade animando o 'commercio , e propagan- 
do as luzes, He a. parte mais grata do nosso dever 
pagar ao merecimento o justo tributo de louvor, e 
a nossa penna corre de bom grado neste assumpio. 

O Governador e Capitão General do Maranhão, 
sendo» consultado sobre este interessantissimo objecto , 
não só, se prestou cordislmente 3 coopers 
vistas vantajosas do mencionado Goi a 
empregar Os esforços ao seu alcance para este “8 

Ip ; mas até ap) a » PP 
ii  



(8) 
propôz a huma nova e directa comunicação con 
a Capitania da Bahia, e com os Sertocns deste Con. 
tinente. Demoremos 3 nossa vista por hum momen- 
to nesta notavel creação. 

 Reconbevida a dificuldade da navegação do Ma- 
ranhão para esta Corte, e reciprocamente, em epo- 
cas determinadas , assim em consequencia dos ventos 

constantes na mesma estação, como das correntes 
precipitadas durante ella, “o unico recurso he a cor- 
respondencia por terra entre os lugares mais notaveis, 
Ha muito tinha lembrado esta providencia indispen- 
savel ao bem publico, mas o seu desempenho es. 

tava reservado para esta cpoca. Os Representantes 
do Nosso Augusto Soberano , animados daquelte fer- 
voroso desejo de felicitar os povos do Brazil, que 
infamma o Seu coração, tem accordemente empe- 

nhade «s suas forças nesta briosa porfa. Em vez 
de correspondencias particulares em extremo despen- 
diosas, c só 19 alcance dos mais abonados, se es- 
tabclecem faceis e frequentes communicaçoens, pe- 
las quaes não só se expeção avisos de cummercio, 
mas até noricias familiares O que parece logo 
maior importancia he a correspondencia com a Cor- 
te, e esta se consegue facilmente dirigindo-se do Ma- 
ranhão á Bahia, c desta Capitania à do Rio de 
Janeiro. Sua Alicea Real, para proteger este digno 
rojecto , se tem dignado de expedir ordens aos res- 

pectivos Governadores para de mãos dadas desempe- 
nharem estas emprezas, e tem authorisado o Capi- 
tão General do Maranhão para impor o porte das 
cartas particulares, que forem enviadas pelo Correio, 
que se honver de estabelecer, proporcionalmente 
ao pezo dellas; e quando não baste o seu produ- 
ct, paras propor o meio, que. julgasse mais pro- 
prio, e menos oneroso aos povos e à Real fazenda 
à fins de suprir a despeza necessaria, 

“Todos sabem quantas vantagens se colhem ao 
mesmo tempo deste estabelecimento ; melhorâo-se as 
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estradas, povoão-se as suas beiras; estende-se o com- 
mercio: gasta-se com a Sociedade 2 rudeza da st 
dão, e aqueles vícios inherentes ao estudo de bru- 
teza cedem O lugar às virtudes sociaes. Cheios do 
prazer adiantamos as nossas vistas a essa epoca afor- 
tunada, e bemdizemos as Sabias Pravidencias do Nos. 
so Augusto Soberano. 

Obras publicadas nesta Corte no mez 

É Ratado Elementar da Arte Militar e da Fonia 
icação , composta para uso dos Discipulos da Es. 

cola Polytechnica e das escolas militares de França, 
por Mr. Guy de Vernon; Official Engenheiro e Pro- 
fessor de Fortificação na Escola Polytechnica. To. 
mo: 1.9 “Praduzido por Ordem Superior para uso 
da Real Academia Militar do Rio de Janciro, com 
algumas alteraçoens e notas críticas João de 
Sonza Pacheco Leitão, Official no Corpo de Enge- 
nheiros. 

Esta, Obra', cujo merecimento he geralmente co- 
nhecido, se divide em tres Secçocns; a 1.3 trata 
da Tactica , » 2.2 da Artilharia, ca 3? da 
trametação e Strategia, E' porque este tratado não 
he, propriamente hum livro elementar, como muito 
bem: reconhece o Traductor , sendo em muitas par- 
tes. hum livro de erudição, e composto para instru- 
ção de hum Engenheiro, foi | necessario acrescentar 
muitos conhecimentos elementares, assim no corpo 
da Obra, como em algumas notas: a Tactica so- 
freu muito particularmente estas addiçoens, porque 
(diz o mesmo habik Editor na. nota « paginas 62)», O 

ão sc propondo a hum Compendio de Pu 
orêm sim a noçoens geraes para instrução dos Of 

ficiacs Engenheiros, dá saltos consideraveis no seu eme 
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cadeamento de materias, que nos tem sido bem aj 
hcil apezer de todas as transmutaçõens, que lhe fi- 
zemos, a produzi-los em fórma didactica ,,.. 

Citaremos apenas hum exemplo, que illustrará 
esta asserção. À paginas 74 vemos em poticas linhas 
as evoluçõens particulares , e geracs, cujo desenvol. 
«vimento só por si faria hum volume consideravel, 
ainda que mediocremente tratado; o que obrigon o 
erudito Editor 2 acrescentar as seguintes palavras= 
Vê-se pelo enunciado destas docs Dea que será 
necessario hum tratado particular para sua exposi- 
ção de nenhum modo compativel com os aditamen- 
tos, à que nos propomos, nem tambem com as. 
nossas forças acceleradamente postas em” movimen- 

que será complemento deste, no decurso das liçoens 
se darão as an necessarias para os discipulos 
se porem em estado de resolverem por si mesmos 
estes problemas, que servirão a formar-lhes o es- 

irito militar, c a particularmente instruirem-se nos 
Tre que cita o À., e nos nossos regulamentos 
€ ordenanças. = " ' 

Nos pensamos, que assim os Appendices, co- 
mo as Notas já correctivas, já ampliativas; hu- 
mas vezes de crudição militar ; outras accommoda- 
das á diffcrença de escola é ordenança , farão mui- 
to recomendavel esta Traducção ; e portanto não 
querendo nausear à Leitor indiferente a este gene- 
ro de applicação, convidamos os Militares á seria 
leitura e meditação desta Obra. 

Relação dos factos, praticados pela Commissão 
dos Comerciantes de vinhos, em Londres, cor- 
respondentes da Companhia Geral da Agricultura dos 
vinhos do Alto Douro no Porto; em consequencia 

; (74) 

da Petição appresentada à Camara dos Commyns em 
42 de Julho de 3812, por certas, pessoas, que se 
intitulão membros da extincta feitoria, Oficrecida aos 
Senhores. Neiva , & Sá, Agentes da Companhia em 
Londres. Com hum. Appendix , que contem Docu- 
mentos, Explicaçoens e Tlustraçoens.. fud? alteram 
partem. Bee. Por Ordem Superior. 

Esta Obra contém varias Cartas; na 1.º, que 
serve de preparação , se estabelecem tres princípios 
muito notaveis : 1.º a Companhia não he hum mo- 
nopólio 2, he hum comprador e exportador em con- 
curso e competencia com os. Feitores Inglezes ; po. 

p com a singularidade de que não quer esten- 
der O seu commercio exterior, antes procura Jimi» 

talo, e que tem todo o esmero em EonFETiaR é 

qualidade e reputação. do vinho do Porto, de que 
os Feitores tem tirado dez vezes mais bencício do 

que a Companhia, e de que tem dpalice at 
tado. grandissimo. interesse à ambas es 
Que à Companhia adiantando aos lavrid pod 

nheiro necessario. para apromptaçem as suas mind Ena 

juro de 3. por cento, appressão. dos, mesmo 

lavradores, que sem este bencácio 

recorrer aypothecas, e interesses, q 
privarião de Alas, rop dades 
et ondo nas mãos e A 

dai sem  fiscalisação alguma, estes 
exercerião en hum verdadeiro papopolio are em 

lotaçoens proprias a, augmentarem x se int 

temporarios estragarião O creúito. FE as 

desta sorte se perderia hum jmportantissio 

de Commercio. E 4 giga 

Estes principios se achão mais Eat Tas d 

senvolvidos, tanto na exposição à Com a fulho 

Conselho Privado do Commercio, em 99, 6a, 

de 4842, como na carta ao Lord Vip eu 

reagh, da mesma date. Nesta e eta a 

gocns dos feitores » e (o que he mi 

 



ção , sendo apparente- 
s de 35 cazas, estas 
por se achar assigna. 
ja mesma caza, como 
ersa; e estes mesmos 19 poder-se-hião ainda reduzir a Membros da “Feitoria extincta, c casas de Londres, as quaes poderião tambem reduzir-se à, menos, fazendo-jhes hum ge 

se dá huma 
do estabelecimento 

rovidencias para a conservaçã 
: enominando-a inspectora e fiscal da qualidade do vinho. Não cabe nos curtos Jimites deste Periodico seguirmos os argumentos, que se achão espalhados neste escrito, mas não deixare. mos esta Carta sem transcrever duas das suas pas- sagens: a 1,2 hc a seguinte, 

»» Mas por ventura, My Lord, não he o Governo de qualquer nação, quando o sem terri- =» torio tem adquirido a geral estimação para hum >» genero da sua particular producção , ij Ppór em pratica todas as deligencias e precauçoens convenientes para o proteger, para o augmen- 
ramente util ao 

melhante abatimento. 
idêa 

tar, € para o fazer verdade 
Paiz, conservando-o nos limites, que lhe marcou a natureza, sem consentir que querendo esten- er-se à sua quantidade além dos ditos limites, venha a destruir-se huma reputação e conceito, que dependendo de muitos -annos para se esta- belecer , pode em: hum Só anno arruinar-se para sempre em grave prejuizo do bem de toda a Nação? ,, pag. 28. q À 22% he tirada da pag. seguinte, + g »» Se “por commercio Jiure “se quizer entender »» aquelle, em que cada hum póde introduzir ar-. »» Ditrariamente abusos contrarios 4 saude e cum- >» modidade do genero humano, aq Companhia não » Permitte certamente esta ilimitada soltura; mas 
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se e vigiar que o vinho seja fabricado com per- 
à feição € pureza, que se conserve nesta estado , a 
» e que livremente possa s comprado por preços 

justos e racionaveis, sem algum embaraço, oq 
4 lenha y € com as mesmas condiçõens qu 
3 compra. qualquer Portuguez de nascimento; 
> maneira que entre o nacional o estran: 
5 não haja outra preferência mais qu 
»» dade de se apresentar para 
5 Commercio assim regulado 
5» mar-se comercio livre, 
»» Feitores gozão pleni 
» como não duvidamos afiemar qu 
»» tas saudaveis PAR pr 7 
» prejudicial a ambas as maçoens. ss 

A pag. 83 começa a refutação 
dos Feitores, o que termina na 37 

de então os argumentos, que ao pr Ribios 
Seria fastidiosa huma miud ie 

entos, que se seguem: ma para 

quelle. estabelecimento o “titulo « 
isto com factos, que pa E do 

4 ag. 132 € 199, Q g ER ED 
panhia ( sendo muitas destas Ingles s), ed 
pipas exportadas em 1811, Rê ER a 
Companhia, e destas muitas per a 

dens de Feitores, he claro que a Comp 
huma caza, que está em pai ' 

todas as outras cazas nas EUA 
pôde com verdade, propricd: 

«a dar da referida Obra. Ap ; 
as suas mesmas palavras ja o Eq 
desviado de buma questão alheia 
€ dos nossos estudos, 

profissão 
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Lei publicada nesta Corte no corrente mezio Cntindação do Bitêdo dd ànhmiofera 

Alvará de 26 de Julho de 1813; Declarando 
o de 20 de Outubro de a80g, e Determinando que E as Appelaçoens Crimes interpostas por parte da Jus. de ata 

tiça Pai Juizes de Primeira, ento sejão. diri- Dia, Ther, 
jidas os Ouvidores das Comarcas, quando o caso 
das Sentenças couber na alçada destes; e ás Rela- 
gocns do Districto, quando a exceder. 

Ex 

19 denso 
17 
Agosto. 

Ig 
16 

19 
16 
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